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Vereadores reagem ao aumento de 40º / º 
proposto pelo Prefeito Paulo Leone (Pág.11) 

Incêndio em São Bernardino 
reúne comunidade domingo 

Verea~or ac~a que sua:expulsão 
promove o, presi~ente ~~ PDI 

Toda :i comunidade dad:i a participar do cultura:, que será reali. 
iguaçuana e,tá con\"i- movimeuto artístico e zado em forma •]p --igí-

lia, neste domingo, 
(•m frente à Fazen
da Sã o Bernardino 
(p:ircialmente destruí
ria por um incéndio na 
feman:i pass:irla), no 
llii-trito de \-ila de 
C'a\'a, às !l horas. Esse 
l:\"ento é UT'la iniciativ, 

DELEGADO ·acualoNDAMENTAL 
DEFESA DOS DIREiTOS CIVIS 

C'lnjunta ela \s,oc -
e 'io do Meio-AmbP1 
( Amani) e da Asso·· 

<'•e C' 1lt1 ra' do•· A t 
t s Ire ier'1~ '1 , _ 

r-·o\, I ••a, 1 (. in,'1 p 

1"': rc .cr na ·'c-1 
"rtfeitun. co1'JC'JU r!, 
l r LJU, l .,l'.l , <:lí •· 

em 'T, '1~ e.ia pa.-t ci.,::.1 
cJ 1 1/llT ft. tr O !.C 'J 

, ~" cstc..c;:;c na Pr1ca 
~: nt > I'tnront, . 11~''-

+·r rl· C" 8 hnr,:, ( r-,·" fl'i-
nr 11). • 

Na lula para defender o seu mandata Mauro V-d3c0,o
cel!os reiterou esta semana sua fidelidade ao PDT e 
ao Governador Leonel BriZola . 

De ·ido à rlecii-ão do Diretr, ·i.> ~I, r 1.:1r. l ou 
PDT, que votou pe!a sua expulsão e' , , 1 lo. 
o \"e1·eador ..\Iauro \"asconcel!o::. atual i:,re,,rlen
c' ela C'âman,, 1ez um apelo ao (;overn.,dor Le{l
r ?l Brizoia para que inten·enha r.o Diret6rio 
1guaçuano, <,o qual é pre~idido por um estelio
natúrio (numa referência clara ao Sr .\ í' 
l\1.endes), que tenta, de,e,-peradamente, man.l -

O '.:.L',r:ento dos índice. de criminalidade 
sc.,undo o Delf'.gado ,k Nova Iguatu. S:ih·a'. 
d:H· _L?•Jes da Silrn, p 'o\"ém de fatore~ so
c1rilogicos, que ainda não ~ão atacados am
plame'lte: «A falta de uma edueaciio de ba-

1 ' 

Defesa Civif: "Mutirão para 
tirar Novd _Iguaçu :do caos'' c 11:1 crista da onda, deoois de \"er frustr:.-.:i 

, s•1a pretensã" de manipular todas as indica-
1_.je~ de cargos político!:', e1'1 nh·el estadual e mu
nicipal>> . (Página 9) 

- o r: \. do índice de de,enmreg~ a car~n
C' , em rn,1. J da pre,ta~ão dP :'N·viço.s prio-
1 t· ·1os r ,"_úde, saneamento básico, m01·arlia, 
ª buroci ~e,~., ete.), o desamor e. ainda 

0 
'
1
e• <J do C'll"~ter do homem para o mal s~r

:.em_ ;:iri·-a e,tnwlar o crescimento da \'io-
1c1a ..... 

, Depo;~ da r;os,e do nnvo Gove •nador 
0 

L~ r" do ~. l:·aa~: Lopes da 'Silva consid;r, cue . 1orhf!caçoes mais importantes OCO!'• 

\
1da., 'L"l Pr,)·cia, estão ligadus it seuara<'ãn 

~'
0 r-im,'ldn r trc a P).J e a Polícia Civil 

d e e: - apl ra pode contar com um Secretário 
<'~ :_.rura~ca 11:ado à v · da c1\ !., ) e " rr u-

n: rle lo,_0~1. \'Oltada ain i: i p,,ra 
e dire.tos mrhviduais. (Página 11) , 

.:\1ora Nt=:v 'fuer 

c]p r.rs 100 

indcniz,H;ão 

m; 1hik-. 
Fernandn s·1 · ~ 

, ue <- cam ~.1 veira BUEmo, defensor pÜÕiicu, 
: . _ pou ª c51u,a de Nora Ney a jonm 1 • ;,li eg ,da d,m,l:,tic· . d . • 

morte de Jvc P... ª• :•cusa a lllJustamcnte ria 
e· ,m ·•rr. _}e . ,adun~r·1tt1, vai acionar o Estartn . ~ . acao m em· t. . , 
a , 1r con<tituint za ?na, na qual pede para 
rnilh,-•6< ,·r, • e uma mdenização de C'rS 100 

• ,e • • g na U). 

Geraldino Flores que trabalhar com a comunidade para 
tirar Nova Iguaçu do caos 

O ('lwfe da Df'fe~a C'il'il da Pn,feitun igu:i
r _1:1na,. (;eraldino F'o:·es, g:irante que sua atua
t 'º ~ai fc di!·igil', priol'ita1'iamente, pal'a a p1·e
, ~-ncao rlas ~1tuacões de calamidade públic:i em 
:'\ov:• lr,u çn. Com esse objetivo, ele vem man
tcrrlo cont. tos com o P1·efeito P:iulo L!'une :, 
, r, d" J!al'ece1· urna ave de mau-;:,gouro. qttl' so 
ª?e mo'.)\':_,rl_a. pela desgrac:a alheia:>. (;e1·nldino 
I• lon•s _J~ 1mciou n furmaç-iio de um quadrn dP 
,ol,mt:inos, formado por pessoas de dh·e•·~ns 
b:iino~, qne te1·ão o papel de alertai· o órg-iio J13· 
ra u 0 itn:•~Õr" <]e calamidade. (Página !J) . 

SECRETA~RIO GOUVElft FILHO DARÁ 
PLINTÃU SEMANnL EM N. IGUAÇU 

.\ "1artii· de ontem e todas as sextas-feiras, 
1 o Sec1·etário de Desenvoll'imento da Região :lle

tropolitana, Gouveia Filho, estará em No,·:i 
• • .1, ,u, concedendo audiência e discutindo sulu
<.:Ões parn os problemas do município e de toda 
a Baixad:i Fluminense. (P,ígina -1) . 

Sindicato do...: Conwn·iái·io~ 
não vai pro•·tir,-tr político~ 

Líder sindic.:rl desde 1970. o p1·c-sidente do 
Sindir:ito dos Comerciários de l\"orn Iguaçu. Ce
sar de Souza Machado, consider:i a classe poiíti
c:i demagoga e oportunista, culpando o t '\:-pre
feito Ruy de Queiroz como o responsá\'el pelo niio 

.i 1· 1cnto d:t I ei 'l9:!, que regula o fechanll'l'· 
to do comércio de Nova Iguaçu aos s.ibarlos :•o 
meH>-rlia. ( Página -1). 

Ga:rotarla de Edson Passos 
l'Om queixa-, do América 

(Página J2) 
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INFORME GERAL 
I'• 1 ., t ·n,po depois de ter retorna-

do UJ exilio. o atu.tl Governador L'!"Onel 
: r la de,·l.:uoo. em c-ntr<'d"l:l <'Oleti\",1. 
na .... ed-:' da ABl. que o rhaguismo é 
ur •. pl.inta C'\.ó;1c.\ qu•"' cre..;ceu na cs 
tufa do autori1ari:--mo . NJ.o apenas um.t. 
plant':l t•xútka, mas, fundament,.1lmente. 
,, ch.1.guismo repre~~ntou - e ainda re. 
pre!-en1a porqur muitos cha,:?uistas 1oram 
eieit.>~ - o p.tpel de um grande aliado 
d,1 corrupc!'io federal 1.:onstantem('nte es 
tamparla na, pag-inas da 1mpr,·nsa hra
s1lc1ra. 

A~•.lla que o Es·ado do Rio de Janeiro 
t"' c-ome_('ando a dw•r o no,·o t-empo de 
tmlct admmistrac;ão sérl:'1 e trahalbadora 
o op·ni,'i.O públ,cn. tem tomado c-onilel.:i~ 
mento d cnmino-.os desleh;m: e 8..;can. 
d;d,1 sas negociata."' teitas com o dinh~iro 
de povo 

No [k•tran. que agora tem gente cor
•a na ~ua ~1rec::,o. o c.-hagui<:mo n~o -.6 
cr.1 um e~nmulante para o~ corruPtos 
Era. t;1mbem. uma admini...;traç,-10 relaxa
da. que não pagJxa. de"'de l9í8. 3.s co
t.1."' do FGTS. do PIS e do PASEP. Na 
R1o_tur. de acordo com as !akatruas que 
C'-'tao sendo re,·eladas. funcionaram ver 
dadei_ra~ gangs de assal~antes do dinhei
ro publico. qu~ c~mprayam ak gam
b:arras para 1lum1nar dPsfiles reaLza
dos à luz_ do sol. «:omo é o caso das: pa
radas do , de .<,etembro, Dezenas e cen
te~as de mi_Ihõe~ de cruv'iros foram g;1s
tos nas mal'- dn·ersas patifarias e. pra. 
t,camente, à<: e"cánraras porque os diri
gentes da R_,otur, ral como acontecia com 
o~ J"e;"pOni-aveis por outros órgãos mu 
n1t:.lpa1s ~ estaduais controlados pelo rha: 
gu1 ... mo, 1mag1na,·am que a orgia õe ga<:
ro, teria prosseguimento atra•;és d? uma 
es-pe· acular vitória dO Sr. Miro Teixeira 

A.._, P l~ACA;,,;, O t\. F l r;"JlRE:\l 
Em varias rel,!lôes da. Ba\x;1ô.t Flu• 

rninen"-'· foram t·olo<·o.dns placa" d.1 Fun
drem com e..,t.,._ palavra~: Com a i-ua 
o_iuda e:i-.tamo" faz<>ndo um.'.' nova Bai. 
xada Saneamento e P"'• mentac::10. FUN 

DREM Vamos torcer para que. alC'm das 
pJ.l,.1vnt~. a Fundn'm. 'lgora d1r1gida por 
gcnie do )ado de cã, ele rato realiz:e o 
nt•e promete. 

BOCA RICA 

O ca..,_o surgido ('Om a não liberação 
de uma , ·erba dt· CrS 24 milhões p,"lra 
1 r~.'.llaaçJ.o do espetáculo denominado 
Via Sana foi maliciosamente explora

do pdét TV·Globo. que tentou iogar a 
oplni:lo pllbhca contra o G4J\" rno do Rio 
de ,T·me,ro. 

o vereador Cario~ Imperial. liMr do 
PDT na Câmara Municipal do Rio. em 
documento distribuído à impren<.a e aos 
demais vereadora~. esclarec,eu tudo sobre 
a grande jogada, uma :iu:êntica boca ri. 
ca preparada por algun<. cspertalhõe!'!. 

Acostumados com as facilidades an
terior-e,;;. os e~pertalhõi's deram entrada 
no pedido de Cr$ 24 milhões nove dias 
antes da reali7..,ação da Via Sacra No 
processo. conforme explicou Carlos rm
perial. não havia nem papel timbrado 
da firma solicitadora da verba. A pre· 
,•isão orc-amentã..ria apresen:ada é um 
es:cãndalo e tinha ~oii-a"- as:s1m: 10 st>gu. 
ranças a Cr$ 20 mil por ('abeça. CrS 250 
mil. para um fotógrafo. crS 1 milhã:;i e 
meio para o denominado coordenador 
geral (o vLvaldino Albino Pinheiro) e 
a mesma quantia para Aderbal Jr .. o di. 
rctor do espetáculo que apareceu na TV
Globo com ar de vítima de uma arande 
injustl('a 

0 

<=::arlos Imperial botou tudo em pra· 
to~ limpo!'!. Não eram nada limpos o~ 
m~todos usados pelos organizadores dn. 
"\ •a_ Sacra . que usaram o Cardeal o. 
Eugenia Sales como inocente Util. 

Contianca na intormacão 
De acordo com 

O 
vrevisto, a Câmara Muni'.!ipal envolv~u

se, durante a semana, n~. di~cussão sob~·e o aument~ do ~uncio-

n
a\J. ,mo Jiúblico municipal. Os pronunciamentos do:s pa11dlamen-' · · d ' · d qu percentua o au 

tares surgii·am depois a not1c1a e e o . . d · 
men.to· ficaria em torno de 40', . Esse dado foi -,1v~lg~ o pelo 
CORREIO DA LAVOURA, p1;la informa,;ão que o prop~·io Paulo 
Leone forneceu a este semanano, servindo de tema pa1a a man-

chete do número anterior. . . Apoiada nessa informação, a m'.1i?na dos parlamentares 
da oposição reagiu, como b~m rei~gma qualquer b~~c~da de 
oposição. Até aí, nada demais. Afmal, para quero du igm uma 
indicarão ao plenário, solicitando aumento na bas~ de ~00,-,, 
cl'mo fez o Sr. Mário Marques, do PDS, não _s~ pedia 1:ealmen: 
te esperar reação diversa. O que causa esrecie, no mlJllmo, e 
o líder do governo, Vereador Edson Lopes, dizer que, ,mem tudo 
que sai nos jornais é verdadell"o», ao contestai: o \ ereador do 
PDS, Antônio Fernandes, quando este se refena ao percentual 

divulgado pelo CL. . _ . Para se discutir o que é verdadeiro, ou nao, torna-~e m-
dispensável um mínimo de informação a respeito do a_ssunto em 
pauta. Este cuidado deve ser tomado, antes que 5'.? cata na ~a 
<los desmentidos oficiais, tão comuns às nossas autoridades fe
derai, que tudo desmentem. Por esse motivo, o Vereador Eãson 
Lopes, segundo as regras mínimas do bom-senso, poderia ter 
checaclo a informação com o seu líder, o Prefeito Paulo Leone, 
e saber se ele forneceu a notícia do aumento em torno de 40~é. 

A princípio, o Vereador Edson Lopes, deYido à reSJ)onsa
bilidade da sua função, deve reconsiderar a sua premissa pre
conceituosa, desfavorável à imprensa de uma maneira geral e 
concluir que «tudo que sai nos jornais deve ser verdadeiro». Na 
condição de líder do governo, o parlamentar tem por obrigação 
manter um contato mais estreito e efetivo com o P refeito, pa
ra saber se ele deu ou não determinada declaracão. No caso 
em pauta, o Chefe do Executivo iguaçuano disse, 'textualmente, 
que a Prefeitura não teria condições de arcar com um aumento 

acima de 405c . 

~a Câmara MunidpaJ do Rio. agora 
pre:-;1~1~a p7Io incorruptível jornalista 
).laun_c-10 Azédo. o antigo presidfnte _ 
Laércio da Fon..;ec-a - deitava e rolaYa 
num mar de lama. Um mar de lama que 
continha. entre seus cletritos. 1·scandalo. 
so, prh•ilet:ios eoncedidos à empresa re
'"~ndedora de carro.:; - a ~ Polux -. que. 
:-:o ~a manu·enção da grande frota. re
cebia POR DIA e POR CADA CARRO 
Cr$ 173 mil. E esta semana Maurici~ 
.Azédo de<.CObriu outra das numerosíssi
mas. mutn-tas que ocorriam na Câmara 
)Jun1c1pal do Rio: na gestão anterior fo
ram compradas 60 mil esferográficas 
que não existem no almoxarifado. Como 
<-ertos func-ioná.rio:-:, elas são fantasma~. 

GASOLINA DOS Vi,;BEADORES 

. Al.gu_ns ,·ereadores de No••a Iguaçu 
tem direito a carro o!icial e . a um con • 
sumo de 200 litros de gasolina p:>r mês 
Uma bela mordomia. · · 

,----------------- --------------, 

E,sa orgia de gas!o-. cregou ao fim. 
Ec,,pera-se que o mesmo ocorra em Nova 
Igua('u 

D ESE)IPFEGO 

:\lariza Urban. que já apareceu na..,;;; 
no:-~as ca~as corno jurada d,~ TV e apre· 
"entadora dº programas. atuarmente 
t~m registro de jornali~ta profi<.;.sional 

:\Jariza é ";º"ª· tem 45 anos, e aca
b<?u. de dar entrada numa proposta d~ 
:-~c1.a do S1nd1ca10 dos Jornalistas Pro. 
{1..;o;ionais do ~unlcípio do Rio de Janei
ro. No quadrinho correspondente ao to
e-ai de trabalho, ela e~cre\"eu DESEM
PREGADA. 

~f~is um sinal dos tempos que esta
mo~ \·1\.·endo. 

Durante o mês de março, os que mais 
usaram (e abusaram) dessa mordomia 
foram os Srs. Arruda Câmara. do PDS. 
que gastou 266 litros. Carlos -Albuquer
que. do PDT, com 262 litros, e Jorge Li• 
ma. do PDS, com 218 litros. 

. Os trê!'! grandes ~onsumiàores de ga· 
solma vão pagar os htr:os que u1trap:::.~~a. 
ram o l1m,te de 200 ou preferem que o 
povo pague? 

CíRETFA.~ 

O novo coordenador das Ciretrans, 
que ,;;ão 7 em todo o Estado do Rio é 
o Sr . Heraclides Oill Gomes. que <"os'·u
ma dLzer: Não trabalho com picareta e 
corrupto . 

Isso é uma oportuna advertêncb para 
aqueles que. por serem ligado,;; politira
mente ao Sr. José Colagrossi. S2cretá.rio 
do~ Transporte~. imaginavam poder con
quistar o controle da Ciretran Ioc-aLi!ada 
em Nova Iguaçu. 

Jorge Gama envia telegrama a franco Montoro 
d.o atos ViOléncia h?ra se ve· 
rificam nes~e Est;i,do, (',;n. 
flit<!nte~ propos·a democrat,· 
zaç-ao nosso Partido. Prosse
guiremos luta eleição dirt. 
ta Presidente> República e 

Preocupado com o not,chr 
o qu• deu conta, dl.lrante es. 

ta .;(>mana, dos distúrbios 
provocado~ por populares no 
cE-ntro da cidade de São Pau-

e amhém em alguns bair. 
ro~ populosos. da grande ca
I,1tal paulista. o presidente 
o: PMDB em Nova Iguac:u. 
Sr Jorge GJma. enviou. na 
úl· :i. quarta.feira. teJegra-

ma de solidariedade ao Go
vernador Fr;1nco Montoro. de 
São Paulo. em nome da co. 
rr'1s..,ão Executi,·a do P~IDB 
em Nova Iguaçu. No •:le· 
grama, de sei!'! Unhas, Jorge 
Ce1-ma diz: • Em nome Comis
"-iio Executiva PMDB Nova 
Iguaçu, manifesto, neste mo
mento. solidariedade e apoio 
~ov ·rno V Ex.eia Repudian-

J\~sembléia Nac,onal Consri. 
tumte Cordialmente (aJ _ 

Jorge Gama de Barros _ Pr':' 
~idente PMBD Nova Iguaçu -
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AGUAS DE MARC;O 

~ É pau é pedra 
É o fim do caminho .. 

<Ê a lama é a Iama .. > 
('Tom Jobim) 

O regilTle chegou a um ponto tal de 
deteriorac:ão que dificilmente comportará 
a habitual solução miVar para sucessão 
presidencial. Acumulanm.se desmandos 

1 e desacertos. Não é apt!nas a gestão da 
falência e('onõrnica que desgasta cotidia
namente o Governo, mas jã. agora a re
velacão de constantes escândalos envol
vendo agéncias que faz~in parte da defi. 

nição do regime. 
Ser presidenciável. que em outros 

contextos é honra ou ctel':iiO, aqui se tor-
nou um risco. _.. 

A \mprcnsa vem sendo alimentada de 
denúncias, e de provas. envoh•endo pre. 
'endentf>s E o que se diz, é qu~ este 
munkiamento é parte do processo de 
rompeti('f,o entre eles A novidade não 
é a disputa - e nem ,;aus métodos . Afi
nal. a!'! suce-.:::sões têm ~ido ferozes no in
terior do regimf'. Enqu.adramentO$ hierár
quicos, presumida popularidade. vele1àa
des nacionalis1as foram alguns dos arªU· 
mento;; invocados contra ou a ravor '"'de 
randidatns nos conflitos eleitorais ante· 
rior~s. Só que a opinião públiC'a de..,co
nhecia o curso completo das ações, are 
tas aos especialistas daquele ramo. 
. Verdade que alguns jornalistas bem 
1nformado._, burlando a ('ensura. deixa
ram entre\."er o alcance das manobras 
Ma~. de qualquer forma. o essencial res 
tava ~igiloso e re!'!ervado C"omo convém 
às suc:'ssõec;. alltorttárias e à-; atões de 
Estado.Ma,or, 

. Isto não é _mais p:,ssível . A ahertuf<l.. 
ª1:flda. que limitada, parect! ter sepul ·ado 
ess. t1?0 de <:,n('~avo . Se no passado des
s€' regame a intriga p0lít1ca era arma. útil 
ªº" contendores. agora volta.!'!e contra 
eles, porque a sociedade redama a apu
raç5o das aC'u.sações mútuas ou não. 
s ~ imposs1b1Hdade_ c-re~C'~rite d~ uma 
~ olu(',10 puramente m,l\tar para a '-UCes
ão costnbul para viab,l17.ar elei('ões di 

~:t,~l~;;i_de Pr:sident" da República, se~ 
políti<-a: ~!1~~~!';°;~~~te da~ a,;;p\ra('õ~-. 

._ ne n~d_a adlan1 a o Governo reiterar
c!sromo Ju11. ~uprC'mo de sua própria su
t'w• ,:;..'\o, ou des1~nar um <·oorden<ldor ..-.11· 
<ir para um ~ventual suC'essor dv,I. o 

<-once,to de af>ertura deve s,_1por a r·•s. 

·Marcelo Lerqm·ira 

tauraçào da ordem republicana, que não 
convive coro declarações dinástica.s. ~An
tes. nurre·se da convivência civilizada. do 
entendimento p,.arlamentar. 

Um novo congresso se ,nstala, reno
vado e fortalecido na sua legitimidade. 
Na Câmara dos Deputados, o PDS não 
mais detém a maioria e se verâ Obriga
do a um minímo de negociação e transi
gência . Se as Oposições t1\"e: em a sabe· 
daria de se manter unida:-, haverão de 
fazer do res·abelecimento das eleições dL 
retas condição para que sejam aceitas 
medidas do interesse do partido do Go
verno. 

Nesse sentido, a próxima \.'ota<,;1~ de 
emenda que restaura a Eleição Direta 
ôos prefPitO~ das capi•ais é um teste das 
reais pos~ib1lidades de entendimento. 
Claro está que a recusa desta medida 
antecipou maior resistência à eleição-di
reta para Presidente.. Uma boa fórmula 
seria ~ de fazer coincidir. em 84, ambas 
ª". eleições - a.:. de Presidente, as de Pre
feito. So_luçõe-" marota-s como a que 
propô? e1eger pref" itos apenas ond~ a 
Oposição de1:em governo estadua1s. de
,·et:1 ~r afastadas por não contribuirem 
~~~1:_mente para o conjunto das negocia• 

O resultado das eleições de novem· 
b.ro permite à~ Oposições obter significa
u:os ~van<,;os de ord. m institucional 
Nào de,em elas temer novas vitórias pot' 
conta do surrado argumento do Governo 
que faz, da crise econômica e social qu 
ele mesmo engendrou motivo de ameaçl 
~e retroce_sso. Nem pode es:a impostura 
s~:~~r par.a ;eduz1r os poderes que o ü.10. 
g · ·o dispoe para apurar casos concre
tos de corrupção e nepotlsmo. ~ 
r A solução da crise a transi('ãO do 
à eg,m~ ~equerem um Executivo Jegitlm3· 

0 pe as urnas· A fórmula atual e,ao
tou.se Foram a~ águas de m;:ir<:<> . . .. 
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1_1egócio é o seguinte_: 

1..r11e~ SPf, 
Há. quinze dias. atJrmei aqul nesta 

«:oluna que" d Vereà'<IOr Ma.oro va.sc-on~!'
)os. atua.·!' preside.D~ da Cá!flara Mu_n1c1 -
pal d9 Nt)'(la Ipaçu:~nio mc11s serla ex~uJ• 
so· d POT téndO ern vi.,tB que ~u1tof4 
dos iu~ co~tra ele tinham en~mmhaóo 
ao Dlre:óriO Regional '-11;1ª ~nul1('_

1ª:. d&
cidir&m dar o dito p0r nuo•dJtO. Err~1 !l!1 
3

~ 11~ do tato. os membros do D,reto• 
riO M'-anit-tpa.l. contra. apenas o voto ,do 
"'ccretário do 6rôÇ, Belarmino d~s Sa.n~ 
t _. rec;;o}\'er3m expulsar o d,scuodo P?r· 

1
~~enwrar, que sempre nego\J ter traido 

a suk bancada e que 5empre alegou. em 
sua defesa, que s_ó rec::olvera ser candi
dato ;i prestdenc:1a da Câmara. )?orqu~, 
contrariando a or1entaçJo part1daria, a 
chapa então encabeçada pelo Ve~ador 
Pedro Ernesto tinha alijado de sua com
posição um representante do PDS. Du
rante algum tempo, is~o andou sen~o 
negado pelos que defendiam a expulsaO 
de Mauro Vasconcelos, mas recenteme~
t~ (e Inclusive na r~união que dec1d1u 
pela expulsão). o próptio Pedro E~nesto 
1evelou que, d.e fato. na chapa ong,nal, 
não ha\.ia nenhum parlamentar do PDS. 
Sei que O Vereador }1.auro Vasconcelos 
não é um santinho. mas. nesse ca.c.:> es
pecif1ro. a decisão de expulsâ-lo do PDT 
toi fruto de argumento~ baseados na 
emo, ão e nJo na ra.:l,ão. Quando terminou 
a reunião do D1re1.6rio Municipal do PDT. 
o seu presirtente. Anibal Mendes, disse ao 
,.epórter da Rádio Solimões: Foi a \'itó
r1a do brizolismo sobre as infiltrações 
no Panido , . Está bem. '.'.las dizem poi 
~i que o Sr. Anibal Mendes também (, 
um objeto estranho infi1 :radrJ no Partidc 
de Leonel Brizola. 

JXCOEJl&.'ICIAS DO PREFEITO 

O Prefeito Paulo Leone a~~inou atos 
colocando à disposicão da As~mbléia Le· 
~i~lati\·a uma profes~ora e uma escritu· 
rãria. a pr1me,ra perdendo. apenas, a gra
tificação de regencia de turma e a se
gu~da continuando a re~ber dos cofres 
da Prefeitura d-e No\·a Igua<;u tanto os 
v<ncimentos como as vantagens. Tem 
mais: o Prefeito assinou ato colocando 
uma outra profe:_..sora à disposic:ã::1 da 
Prefeitura de Nilópolis e continua.ndo a 
receber ~eus vencimentos (Menos a ·re· 
gE'ncia de turma} do<.. cofr-es da P::'i-1!\.'1. 
Lá no ginásio do Olaria, p::n' oca:sião do 
encon ro do Governador Brizoia com as 
associaçõe::; de moradores, falei rapida
mente sobre o assunto com o Sr. Paulo 
Lcon-e. Ele explicou que tem prorurad0 
!re:ar a concessão de privilér,ios, mas q,Je 
em alguns; poucos caso~ ele tem cedido. 
Depois fiquei sabendc QUE:: os pedido~ fc.
ram feitos pelo Deputado José Montes Pai 
xão CPMDBJ e pelo Vereador Sebastião 
Corredeira I PDSJ, este úl · imo tomo inter· 
~ediário da professora l"oloc-ada à disposi
cao da Prefeitura de Nilópolis . Seja de 
quem for, pedido desse tipo nã:> de\'e ser 
. 1t('ndido. Tenho . aqui comigo um exem
pl ir do b,le:,m informativo do programa 
Lin~ Direta. uma excel<:nte iniciativa de 
I.smael Lopes da Rádio Solimões. Nesse 
fOgrama, uma ouvin'.e disse isto ao Pre
.a.-el1o Paulo Leone: Desde o dia 2 de mar
ço que meu filho e outras crianças vão 
para o c:>légio e voltam porque não tem 
profes'iôres • • Uma outra ouvinte. de Ca
?uçu. d1!-se lsto: cA escola municipal não 
..em profess~ra;.1 . Depo,~. 0 Sr. Paulo Leo
ne falou co1!-as assim: ,Conhecemos os 
problemas do mun1c·iplo, que pegamo-. 

~p1etamcn ~ ~~sm3nlelado 1 1 A 
8err taTia !\1umc1pal de Educa~:':o vai 

Arthm· Cantalice 

premo\ er a contratac;ã~ de rnals 20Q. pro
Je$ot es pan prc:ncher lacunac. e~1sten
te~ em toda a rede a~cotsr mun1c1pal 
1 • 1 Estõmos aind.4- dr_sLor;:~ndo p~s~o-~~ 
mal acostum.Jdas, \•lciada!'i em metoC,os 
errados de admimstrar,. Ora, tudo 1!550 
é um amontoado d! tncoeré.ncins n,, Pre· 
feito. Se a prefeitura est~ com la~n~ 
no -.;eu quad1·0 de mag:sténo. co~o e qu .. 
colcca pro{essoras te ;1inda. C"ont,mua pa
gando) à di!'-po,,1ição de ou·ros orga~,s
mos?· O S1. Paulo LeOne foi eleito p·u.a 
con!-'.eti.ar o que ele mesmo afirma estar 
desmantelado e não para manter esse 
ricsmantelamento. O Sr. Paulo Leone 
tem ratâ:i quando diz que há pesso~c. 
yicjada" em métodos errados de adm1ms· 
•rar mas é uma 1ncoerênc1a que ele pró· 
priu · este.la praticando atos que são uma 
repetição de tais erros. Reconheço qu" a 
administração do Prefeito Paulo Le:ine 
já tem um bOm número d t pontos_ posi · 
tivas, mas se ele quer mesmo end1re1tar 
o que está errado t":."m que ter atitudes 
coerentes. Assim como uma mulher não 
pvde ficar mats ou menos grávida. um 
administrador público não deve ser < mais 
ou m: nc.i~~ moralizador. 

SÃO SERNARDINO 

Cada um de nós foi uni pouco culpa
d.:i pe10 que acontece.J com a Fazenda 
São Bernardino. O 1ncendio coroou omis· 
:-;õe,,;, rela.xamentos1 fala de apreço p'la 
memórla hbtórica igua(uana. Bo~amos. 
Devíamos ter feito a defesa de São Ser· 
narciíno de fOrrna e~candalosa. Não ape· 
nas escre\·endo 11.ins mais, como o Prof. 
Ney Alb..:rto. outros menos) e falando em 
recinto íechadoc.. A detesa de São Ser· 
nardino tinha d~ ser feita c:>m mui a 
arita<:âO. Todos nó~ fomos calmos, civi· 
lizados. <educados. Os inimigos d Sdo 
Bernardino. ou me1hor, da cultura, fo 
1 am mais atuantes, mesmo qu.and::i ~er 
omi~so era uma forma de ser atuante no 
szntido da d~~·rui<:ão d-e São Bernarciino 
Até que chegou o dia rlo e~tranho incên· 
cLo. Dizem 1e eu acredíto} que o mcén
db foi criminoso. Ha\'erá, ~m Nova Igua~ 
çu. um d ~1egado suficientemente compe· 
tente para investigar i"so a·é o fim? 

LEXOG OS COLEGCINHAS 

?\ova Iguaçu t:?m um novo jornal. 
Denomina-~e Te.-a e promete s:r cultu-
1 ai, informativo e criath·o . Logo no pri. 
mo=iro número d u uma informação pou
quíssimo c<lnhe::-ida: Karl Marx. o _1:::i~oso 
11íósofo poli iCO, autor de ·· O Capitab, do 

~lanifesto Comunista-· e de tantas outras 
obra.e:;, era um tremendo muiherengJ, 
~p.!-ar d~ t-{'r con~eguido manter durante 
45 anos seu casamen·o com a Tenny. Ums 
prova de que o amor não atrap:llha a ati
Yidade pnlítica. \'ale a pena pagar 100 
p;·aias p wa ler o jornal Teia. que pode 
s · r encontrado nas pr,ncipais bancas e 
ta~bém na Ba:-rac:l 1a Cultura, ali na 
Praça da Liberdade. Mas, en,;Juanto um 
jornal qu~ (oi lancado 3.gora estã tão bom, 
o Correio de l\laxar.1bomba. qu~ exi5te há 
dez anos na sua nova fase sob a direção 
do capitão da reserva José Lopes de Bri
to, está cada vez pior. Sã.bado passado . 
o editorial assinado pelo :Brito tinha este 
;ítul:i: Revolüçâo d <> 64 - 53 horas sem 
sangue. Para citar um só exemplo: lá 
no Recí(e, amarrado com correntes e en
sanguentado. Gregório Bezerra foi puxado 
pel:ls ruas por alguém que desejava imi
tar os que massacraram Tiradentes. O 
Brito prer:sa tomar :\1emoriol ou ron
sultar o c:1.cique Arinê na sua loja O-:> 
e, \"as r.vdicinJ.is. 
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NOSSA DlOCESE 

l erminou a Campanha da fraternidade 1 
.__.Dom Adriano, bispo diocesano de N. Iguaçu 

Durante as ~emana~ tla Quare~md 
inkiatlva da Igre_la CatóJlco, a chamada 

dos- nvolveu-se em todo o Bras;J, cQmO 
campanl")a da Frat,ernlp:;i.d-e. com o terf'!à 
Incisivo: f"raternidade. sim: v101t'nc!a, 
não•. 

N~o há mov1mento, em nossa Pâtria, 
que SI?' possa, ~mparar em con,t,E;~~9 
e ern dimensões nacionais com a CattiPit. 
nha da Fraternldade que. pela sua Org.i. 
nização~ pel~ mobiJl~ac;:O.o de muitos cns· 
trios, pela sua penetração se tornou o 
mais impQrtant~ instrumento de conscien
tlz..ação e d~ educação popular no Brasil. 

Os tO?mas da Campaf1h'a correspon
dem sempre a uma necessidade social 
querem sempre conc:.c1entiz.ar·nos de pro
bl< mas graves que não podem .er solu
cionados senão pela participação do Povo 

Participação do Povo: este é um dos 
aspectos mais positl\'OS e mais profundo~ 
da Campanha da Fraternidade. A vida 
nacional, no Brasil. como aliás em toda 
a América Latina. sofre as consequên· 
cias de uma divsião profunda. T ·mos, d6 
um lado~ uma pequena camada da popu· 
la( ão. ta1vez uns 10 a 15('~. no mâximO 
20',; Is<: atendermos às flutuações entre 
as diversas camada~ sociais), camada pe
qu:na mas podero._-as, que concentra nas 
mãos a riqueza. o poder, a influência em 
toda a vida social. elites dominadoras que 
usam e manipulam, muitas \'et.es incons
dentemen ,,, . a grand.é" massa do Povo 
Do outro !ado temlls as largas camadas 
populares, de 80 a 90•.;. d~ brasileiros mar

, ·inalizado'i, sem voz nem vez, completa• 
m= nte dominados, muitas vezes explora
dos, s~mpre manipulidos pelas ellt 'S dO
minadorac.. única~ que exercem e pos.• 
suem o poder. s~ria ótimo se os un'.ve1·
sttários expiorassem, cientificamen·e. este 
tema para as suas te~s d=" licenç-a ou 
doutoramento. Veremns então. rom mai-: 
narez:.i.. como r('sultado de séria:-. pe!-qui~ 

DOl\I ADRIANO RESPONDE 

Continuamos a dar as r.:-spost.is de 
Dom Adriano àc. perguntas que lhe fo. 
ram feitas no I.E.S.A. em outubro p~s
sado e que na oC'asião. po!" falta de tem· 
po, não puderam ser respondidas. 

33 - «Sobre o ~?minário. quando 
e~tar{t pront:,? Como o ;;enhor pode re
c·eber o~ vocac,onados p:::.\ra conversar?» 

D:>m Adriano: O Seminário que nossa 
diocec:.:? estã C'onstruindo perto do Colégio 
das Irmãs. no centro de Nova Iguaçu, 
destina-se a servir quatro dioceses: Barr:, 
do Piraí-Volta Redonda, Itaguai Duque d~ 
Caxias e Nova Iguacu. Terã lugar para 
120 seminaristas dos cursos de Filosofia 
e Teologia e. sendo necessário. ~ambém 
para os alunos do curso propedeutico. 
Tem d? ser necessariamente um prédío 
grande. sobretudo se pensarmos que além 
da formação sacerdotal dada aos semina· 
ristas, o eminárto oferecerá também 
r:-ursos df.' nível superior para relig:osas e 
leigos desejosos de aprofundar ~eus co
nhecimentos religiosos. 

O peso da construção cabe exclusi\'a
m<>nte à Olorese de Nova Iguaçu. Assim 
podemos compreender que o seminário 
lev:1rã algum tempo até ficar pronto 
NC'5:sa dioces'? é pobre. Não pod=' arran
jar os recursos suficientes para a constru· 

cão senão recorrendo a irmãos no~sos de 
outros países Foro.m estes irmãos, ge. 
neroso5: e confiantes. aue nos aiudaram 
a r:>mprar o terreno de auase ~~t.=> m,l 
mt'tros auadrados. no centro de NO\·a 
[~uaçu. Devo aquj lembrar c-om .{?"ra ·ldão 

ue o oroori~tárlo do t~rreno. nr. :\fa
nhães. facilitou muito o pagamento: pre
ro a<:essivel ~ módiro e presta('6rs d~ 1~ 
f'"!eses. O qu<' foi c-onstruído atl- agora 
devemo-lo também ,1 irmão-.; nossos <le 
tora. :"Jo nt.1nt?. já tomeçara.m a apa
r~cer os primeiro-.; b2nfe:tores em no;;s:l 
dioc·ese, como po: ex . a. Pedreira S:1nto 
Antônio que, m'ses a·rás. doou Qlllnhen
to~ mil cru;,eiros em pedra. Estnm,s 
também realizando um,, r,fa 2m bcnefr 
cio d'l í'onstrução, rifa de um quadro 
p\ntado po:- minha irm.'í Lourdes Hyp 1-

llto ,sa1vaclor1 e doado por ela a:, ..;eml
nário. Ac;;sim <·sp("ramo.., chegar ao bom 
t. ,rmo d.:t construção 

Quando? Se Deus quiser. uma par!e 
da primeira al;i. estarft pronta em mar<O 
dt~ 1984. parn. potl'er obrigar o l,0 ano de 
F'iJo-.;ofla, o 1.0 ano de T<>ología t" o c-u1so 
propedêutico . Espero.mo~ que a graca dr 
Deus nos ajude, como até :igora, pa:-a 
p:>dermos Inaugurar o pr~dio todo ~m 
1985. quando noc;;sn dioc·e~e t>Ompleta s ,us 
25 anos de fundação. Será uma l'omemo
racdo digna e proml!-sara para uma dio
c·2se que at~ hoje tem sldc atendida por 

sa!ll C'1entifica~. o qut? sentimos e obser 
vary,o n:, rrato de no~a re~idade: ell. 
~~~~ de um lado e mar~naltzação do 

N('si:;a trágica esquizoírenia da vida 
nacional está a cau~a mais 1mportanti!: d(: 
nos~ôs problema.~ o:-oc.ia,s e também a 
cau..~ mais importa~ para. o tracas90 
de soluçQ,es que são tomadas pe}ac; ~lite~. 
sem_ paitr'~pação da~ baY-~ popular~<:
Cre10 Que as soluc;:ões serão possíveis se 
o Povo, na experiêncía ,10.s problemas' so· 
!rido_~, na criatividade oue o so!rtmtnto 
crônico de!-'!perta, na reserva de energia.,;;; 
ainda inaproveitadas, participar na pro. 
cura das soluções. 

A Campanha da Fraternidade, pelo~ 
temas. pelos métodos, pela amplltude 
pela ex!cução, contrih1;1i, como nf>nhumn. 
outra atuação, para a :ntegração do Po\'o 
no prc-esso sodal, para tornar o Povo 
con!-ciente de .suas forças, para fazer o 
Povo ac..;:;um1r sua parte de respon<..ahili
dade e par·icipar eficazmente da \'id1 

nacional. l 
Como o denominador c:>mum de to· 

das as Campanha<.. da Fraternidade que 
anualmente se realizam nas ~emanas da 
Quarema é o valor evangélico da frater
nidade ( rf Mat 23. 8 por ex. l. é fãcil com- I 
pr,2 ·nàer que a Campanha da Fratern;da-
de, me~mo. tendo_ na Quare.:.;ma se_u tempo 
de maior mtens1da.de. não ·erm1na. ni~o t 
fecha as p,rtas no Domineo d'.· Ramos 
Muito ao contrário: dá-no~ um impulso 

~"~{;~~~ ~1~ia~~~at!\~e~~~:~ésa~1~c:~~~~~ ' 
à intensidade da Campanha do .-1no pró. 
ximo. Depois - se olharmos o tema da 
\·iolt!ncia, d"ste ano - a problemática d: 
violência continua p 'nsasdo sobre nós da 
Baixada Fluminen~e. de m3neira e<scan· 
dalosa. Também por isto a Carr.panha da 
F. tcrn.ídade con-inua a sua tarefa. 

1núm""ros saeerdo'es e religiosas vinao:-; 
de outros países. que até hoje tém cum
prido sua rnissão na Baixad,1. Fluminen
!:ie, apesar de todas as dificuldades 

Para atender os que :-:ent; m \·oração 
para o sacerdócio ou para a \'ida rel1:zio
~a. temos a Comis~ã-:, Diocesana de :;\Ii!-
sêes e Vocações que está à dispo~ição 
dos interessados. na Rua Capirão Cha· 
ves. no Centro Dioces:mo de Pastor.;3l 
Comigo os vocacionado.; podem fala:- a 
qualquer hora, bastan1o <::aber ond"' es
tou. Nas terças e sextas atendo na cúria 
fiunto da Ca·edral) da<; 15 à~ 1Sh30: em 
Nilópcli,;:;. Igreia de :-J . Sra. da Concei
ção. nas quartas·feira.:; das 15 àc:; ~~h 
Noutras orasiõe!- .::;ou também :to?SSt\·el. 

MOSAICO 
• Na Sexta-Feira Santa a Rez 5o 

ra-.1.,ral dz Be1ford Roxo levou a. cabo 
uma conce-ntra<:ão popular que reuniu n~ 
praca. p:-incipal cerC'a de três mil pessoas 
\·indas d!' quase todas as paróqu~iac:; da 
R egiãO. O objetivo da concentra<:aO er-a 
comemorar oc:; 1950 ano" da Redenc-ão ~e 
Jesuc:; Cristo e fazer uma demonstraçao 
pública em favor da Paz e da ~ra~e:ni
dade. Foi um ato de fé que se 1ust1f1ca
va por realizar-se numa ãrea cons;iderada 
a mais violenta:, do mundo. 

• Sábado próximo. dia 16 de _a~rn 
das 14 à-.; 18 h. por iniciativa_ da Carira~ 
Diocesana e da Comissão D1oc~sana de 
Ju-;tiC'a e Paz. serâ realizado um . ato 
~--nmênit•o em comemornc.;-üo das ,~t,ma'
tlO t "rrOTi,mo. dos regimes d~t::itoriais. d"'s 
tC'vC'lucõe-.; fratricidas no~ pa1,;E'~ da_ Amé
rica Central. Pensamos em pr,metro_ !H~ 
e:ar na vitima-símbolo de todo-. os .in-:-e-1º" de paz e de Justiça '1_ue foi o ari.-ebi_s_p? 

d. El Salvador Dom Oscnr Romero. ,ssas 
~inado em marco de 19~0 durante ;"\ 1..'f'~e

hracào da s. Missrt. . O ato ~erá _ feito no 
:niditbrio do In~titu•o '.je Edu_cas;.1.0 Santo 
:\ntônlo <I E.S A ' Oll C0Jeg10 das Ir
;,,ãs. na Rua Dr B:1.rros Jünior, 11:.2\. em 
No\'a Iguacu 

• De oi::; a 15 de ... te rnec:: de ab: ,! · . 1.

Uza-se em Itaic.'i a Ac..c..emblf ·a Geffll do-. 
8i"-PºS do Rrn,,l. Entre out_ros_ a:--suntoc:: 
menore,,;. de..,·íl.cam·se em or,me11 <' luJ?:\r. 
rom:, tarefa<.. mais tmportantec.. o tem:, 
Cnteque,e- no Rn3-.il . e :'IS elei('li•'s I nrt"
sidênda da C N B. B pnra O quartr,énlo 
prúximo. 1983 a 1987 Como se trnta de 
um aronterimento marc·c.rnte para a Tgrei 
do Brasil. ped ~---e a todo..:; o~ fieis que re· 
;,em e façam rezar muito pelo bM:1 f'('_ 

!:ult~tb de-.t11 As:-;embéia Geral. 

• N"o dia 19 de ,,brll Oom A.dr auo 
\ laja p0ra a t';uro~. Ficará ausente qu~ 
tro semanas, a s,·rvic:<> de no~sa dio1.-ese 

l 
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PA()I:-:A 4 

::,emana lngle::,a: 

Secretário Gouveia Filho dará 
plantão semanal em N. Iguaçu 

lJe>t que n--tád•O S_olirn.6( ~ 
~. p:1ra. qu~ nos.s il) en 

( 1.i,nto Secr ·tana comet":e ~ 
apare('8r l• neCt'5S:árlo ri~ 
i.;anh,•mo~ uma maior tn1.,rni· 
,)ade com . o~ prnhlemas, <:'"'1ll 

0
-, rne~an1~mo'-I que a admi. 

nlstrac;ão poderá dispor para 
E. nfr ntar !-eus d<:s:ino~ 

Sindicato dos Comerciários 
;não vai procurar políticos 

sa Eles fazem de tudo na 
hora de pedir votos 

(1 secrl't.ir,o ele ll<i~cnvo1v, 
,en:o di.\ Rcgi:10 "\lettopOl•~ 

t .. na, GOu\·cla nuv,. estai ti 
10:i.as as sextas·tetr,.1$, a p.1r
tir da~ H hora!-, no antigo 
t!-critório da Fundrem. ,n'>
t.1Jado na E~tnlda do Arnhai. 
r.t• Alt.O d;1 _p,oc:.se, concedendo 
~ud

1
ênc,a.:: r di~cut1ndo solu 

<.ões para 0 <i problema" de 
i';O\ a Jguac:u e- de toda a 
i-cat,cada Fluoünense. As a.u
dtt-ncias c·oJl\fC:ararn no dia 
d" ontem e Gouveia Filho ga· 
rantiu que sua àrsp,~ic:ão é 
c·ontr1buir. não para stmples 
mudança.:: m.is pua que o-. 
ic.ieais do GO\"erno Bri·toia !-," 

concre"tizem <' tenhamos no 
r:osso Estado uma verdadeira 
L' a'nsf!)fm:-ic:ão d:i vida 

l rt .1 22 h'-1. GOUV~ta } 
tih

o 
r<ll , r-01 de um animado (\,,. 
L~tc, c,,pressand11 alguma~ de 
i.ua~ propostas com rc-lac:ao à 
y,O\.."a socret.H'13, ainda cm fa

'cp de 
1
mpian1açãO Ad1antQU 

~ue na . st-mana que a.~or<:1 se 
;riida _;a sera 1mplantada uma 
ac:ão de emergt-nc1a v1sé.J.ndo 
c.1csob~trulr todos os rto~ e ca· 

lnterpelario pelo Prof_ An
t• nío Jorge, da c·omi'>S.ã'> ~ 

1 
roíe~'-oraes d 11 ln,,;· ituto d~ 

Educação Rangel Pestana, 
ljUC' bu,cava uma garantia 
para a nomeac;àO d•> seu 
c;:,\e~a rranld,n Fernanciel 

informações, o Sr é presi
Cente desde 1970 

MACHADO - Não, não 
l verdade De 1 ~70 a 73 
fui tesoureiro 

CL - De 77 a 79 o Sr 
tr,mbém foi presidente? 

PASSADO LIMPO 
CL - A mudança para 

a nova sede é necessário? 

r . .:..l~ da 8;11xada Flun'\lnense. 
N"as ~udiênc-1as sernnnat~ que 
,·a, conceder no Alto da Pos· 
~ 

0 
5e1,;r-etádO ~e dispõe a 

• <~;;log:lr com Hderanc;as poli· 
-tic:l.~ <' <·omurti:ária, no ~n
t~do de ter- .um per.feito qua
ciro do<:. prohkma.s do Muni. 
cipio e d:-i regiã:>, para prider 
então e~truturar um plano d(' 
::,ção mais abrangente. 

bes:,gado dos trabalhos 
oe b< leão desde o final 
dos anos 60. quando co
meçou a exercer a função 
ci~ Tesoureiro. Cesar de 
Souza Machado, presiden 
te do Sindicato dos Em 
J:,-egados do Comériio de 
l\ova Iguaçu. tem verda
deira aversão à classe po 
litica. que ele considera 
demagoga e oportunista. 
Sobre a Semana I ngtesa 
(com o fechamento do co 
ff,ércio aos sábados. de
pois das 12 horas) ele 
acha que a Lei 392 já re 
gula a questão, apesar de 
rão ser cumprida, por 
culpa do Sr. Ruy Queiroz . 

MACHADO - Ê nessa 
época fui também No pe
ríodo 74/76 também esli 
\.e na presidência 

CL - E de 71 a 73. qual 
á sua função? 

MACHADO - Natural 
mente. porque não faz sen~ 
tido pagarmos aluguel mui 
to alio. quando dispomos 
ée uma sede própria (si
tL•a:da na R Barros Júnio!', 
402). 

Lt:\ll'f,;/.A J;'.\lt:DIA'l'A 
UOS \ALõt,;5 

- A Umpeza dOs \'a1õe:--. 
urna merlida de emergência. 
p:;rque a gente b~m sabe os 
r,rob\ema<;: que? esszi si·uaç5.o 
vt-m causando. notadament"' 
qt:anóo \"em as chu\·as Ago· 

• 1 e trito de forma clireta pr,r 
çrofessore;. e tunci(1nários) 
para o <'argo d,' d,retor dl· 
<.;ueie colêiío, Gouvel:'l Filh) 
,t sse qHe ec;te era um d•,s 
tai-. prohlem~s para o<:. quair 
,."'o poder,a ter uma opinião 
formada, poi" nT10 conhecia. 
sufi<.•ient~rnen1e a realidarl~ 
ó<'" ln..tituto d~ .EduNçZio. 

ape'-3t' de cont,e~r o Pr:H. 
rranldrn e a"há-l1

1 um ex.cc· 
\:,:-l'? nor.i.e p-ara a função> MACHADO - Era tesou· 

reiro. Na época. foi apre
sentada uma chapa .. 
Mas. porque vocês têm in 
teresse nesses dados? A 
entrevista. afinal. foi para 
se falar de Semana tngle 
sa. O Sr. é comerciário? 
Se fôsse, eu lhe daria 
essas informações! Me 
desculpe. mas falar de 
Semana Inglesa me i!'rita, 
por causa dos políticos. 
que não cumprem suas 
~remessas. 

CL - Qual o preço pago 
pelo Sindicato e de que 
forma foi feito o financia 
mento e qual o seu valor? 

Especialmente convid a d o 
velo radialista Ismael Lope!-. 
t-lular do :Programa , Em 

MAB SE REUNE 
NESTE DOMIIGü 
raRI DISCUTIR 
PRIORIDiiDiS 

O Sr Machado 1 um ho· 
rr-em que não gosta de fa
ce si e de suas atividades 
profissionais: :Curriculo a 
gente só apresenta quandv 
vai fazer um concurso. Co
mo se trata de uma entre• 
vista. não vejo sentido em 
responder a perguntas so· 
bre minha vida' . 

CHAPA úNICA 

CORREIO DA LAVOURA 
- A título de ilustração. 
oevido à sua condição de 
homem público, gostaria· 
rr.os de conhecer um pou
co de sua vida. 

CESAR MACHADO - A 
gente só apresenta currí
culo quando faz concurso 
e. agora, ,:,arece que esta
mos em uma entrevista. 
Mas. se desejam saber, 
comecei no comércio tra
balhando nas Casas Per· 
rf..mbucanas. Cinco anos 
cepois fui para a toja Co· 
r,Jércio e Indústria Simões 
onde estou até hoje, licen: 
ciado pelo Sindicato. 

CL - Quando foram rea• 
Lzadas as últimas eleições 
no Sindicato? 

MACHADO - O meu 
mandato termina... em 
final de 86, são três anos 
Espere um instante. (Ma· 
chado faz algumas contas. 
demorando um pouco) 
?-.:osso mandato termina em 
C:ezembro de 85. 

CL - As últimas elei
ções. então, foram realiZa· 
das no ano passado? 

MACHADO - Isso mes· 
mo. Ê que foi há tanto 
tempo 

"DEMAGOGIA POLíTICA" 

CL - O Sr. é favorável 
à Semana Inglesa tradi· 
c;onal? 

MACHADO - Claro! O 
Sindicato sempre defendeu 
o fechamento do comércio 
aos sábados. depois do 
rr-eio·dia. 

CL - O que acha da 
Lei 392. que regula a ma
téria em nosso Município? 

MACHADO - Esla lei 
não é cumprida, pois o Ruy 
de Queiroz, junto com 
" Associação Comercial. 
r.unca fez cumprir a Lei 

CL - A Lei 392 faculta 
ao comerciante pedir li 
cença especial para fun
cionar nesse período. des 
de que haja acordo sindi
cal. O Sindicato fez algum 
acordo nesse sentido? 

MACHADO - Cinco mi 
lhoes. em transação de 
pessoa para pessoa. Quan
lo a valores, vai me des
culpar. mas não sou obfr 
gado a dizer. 

CL - Segundo alguns 
comerciários, o Sr. é um 
pelego e não defende a 
categoria 

MACHADO (Neste 
momento, o Sr. Machado 
diz: "O que o Sr. está es
crevendo ai? Cuidado que 
e:u vou fiscaliZar essa ma 
téria!") Quanto a me cha
marem de pelego, digo que 
tenho um passado limpo e 
sro algum associado que 
recebe os nossos benefi· 
cios e vota nas eleições 
d:ssesse isso. aí sim. eu 
me sentiri?- muito ofendi 
do. Os outros são oposi 
ção declarada. 

CL - O Sr. já selem
brou de quantos votaram 
pas eleições passadas e 
que condições o Sindicato 
exige par9 que o comer

ciário voté? 
MACHADO - Estar com 

a mensalidade em dia (150 
uuzeiros e filiar-se 6 me
ses antes. Acho que vota
ram uns 800 . . . Aliás, o 
número foi bem menor. 

CL - Ainda dizem que 
MACHADO - Claro que 

não! Nunca houve acordos 
1-. \ei simplesmente deixou 
de ser cumprida. ninguém 
~ediu licença, nada. 

CL - Há duas semanas. 
cm grupo de comerciários 
tem ido à Câmara Munici
pal O Sr. Já foi à Cãma 
rn ou esteve com algum 

o Sr . Nascimento é quem 
manda no Sindicato (O Sr. 
Nascimento foi presidente 
de 1964 a 1970). Isso é 
verdade? 

vereador? 

CL - Quantos votaram? 
MACHADO - Não me 

lembro 
CL - Houve outra cha-

MACHADO - O Sindi 
cato não tem que ir à Cã 
rr.ara. a classe política sa 
bc que o comerciário de
seia a Semana Inglesa 
Aliás esses vereadores 
como o Bento Gonçalves e 
o Mário Marques são pele 
gos A lei não foi cumpri
ca e eles ficaram de bra· 
ços cruzados O Darcilio 
Ayres Raunhetti, na época, 
d,sse que isso era proble
ma do Ministério do Traba 
lho O Boldrim também 
prometeu Semana lng\e-

MACHADO - Eu sabia 
que esta pergunta seria 
feita! Só digo o seguinte: 
a diretoria é um colegiado 
e todos têm direito à opi· 
r.ião. Só sendo muito 
burro e não conhecer o 
ambiente no Sidicato para 
pensar dessa maneira! O 
Sidicato age democratica
rr~ente e que• a participa
çao de todos 

pa? 
MACHADO - Não foi 

c.hapa única • 
CL - Há quanto tempo 

o Sr ~ presidente do Sin• 
oicato? 

MACHADO - Este é 0 

n-eu segundo mandato 
CL - Segundo nossa• 

Desenhos 
Fa!xa~. p ainéis. muros, 
serviços dC' sill.:-screcn 

Trata:- com Adã,., 
Rua EloL. t31 - Lote XV 
e.:.! c-om o Sr Manoel l\1es• 

Caritas Diocesana de Nova Iguaçu 
Comissão Diocesana de J ustiça e Paz 
!fova Iguaçu - RJ 

PREZADO COMPANHEIRO 

A Campanha da Fraternidade/ 1983, assumída ofi
cialmente pela Igreja do Brasil, anuncia a Fraternidade 
como a única convivéncia possivel entre os individuos 
e a socieô.ade. Numa área eomo a nossa, propalada 
como uma das mais ,•iolentas do mundo, esforçamo
no!- para que a Campanha gere preocupaçóes e ins
trumentos pastorais de enfrenta'rnentos das violências 
e criadores de fraternidade. . 

A Diocese de Nova Iguaçu dec,diu ampliar esse 
momento d~ denúncia da violência para além das no'-
sas fronteiras, indo de encontro aos povo.,, irmãos da 
América Latina, q ue sofrem dramáticas agressões. Co
mo esquecer, nesse momento, os massacres constantes 
nas aldeias indígenas da Guatemala, mat·ando velhos. 
crianças e mulheres indefesos'? Como negar 30.000 de· 
sap~reddos na Argentina. os presos políticos Uruguaios 
e milhares de exilados Chilenos? Seria possivel anunciar 
a Fraternidade, sem mencionar o assassinato de Mons. 
Osmar Romero e os 40.000 mortos nos últimos 3 anos 
de El Salvador? 

Comovidos pela ~olidariedade que emerge no sangue 
derramado no Contmente Americano e na certeza de 
que mão que mata é uma só, queremo~ convidar voce 
J:>ara um ato ecumênico para juntar nossa voz, para 
~o~ar nossas ío_rços solidárias e reforçamos nosso pro
pósito na conquista da dignidade e unidade latino-ame-

rtcana:s . Assim, fortalecendo o espír,to da Campanha da 
Fraternidade contra a Violência, contamos com você e 
com sua Comundad<: para este momento de participação 
democrãtica e inserção de nossas lutas na força do 
Deus que é Pai de todos e libertador do Povo. 

O ato será realizado no dia 16 de abril. próx.mn. 
da.:. 14h às 18h, no Qolégio das l.rmãs - Rua Dr. B.ll?TO~ 
Júnior, n .0 1124 - Nova Iguaçu - :RJ. 

Nova Iguaçu, 29 de março de 1983. 
caritas Diocesainat de Nova I guaçu. 
Coini,;são Diocesana de Just ça e Paz. 

A MAIS COMPLETA LINHA DE 
ARTIGOS DENT~RIOS. 

HOSPITALARES E CtMOfiGlCOS 
_ GRANDE VAAIEOA05 DE C1NT..\S 
ABDOMINAIS. FUNDAS, P~OOUTOS 

DR SCHOLL (ORTOPEDICOSl E 
AGORA PARA MELHOR ATENOER 

NOSSOS CLIENTES, TEMOS 
PEOICURE 

FAÇA·NOS UMA VISITA E CONHEÇA 
.. OUTROS ARTIGOS 

"f! WE SPEAK ENGLISH - PX!B '..1264 
· · . J • . ENTAL CIRURGlCA NOVA ESPERANÇA LTDA. tel. < 
~ Av.Marechal Floriano Peixoto,2,166-N.lguoçu. 767-7746 

A formação do Con~lhO 
C(_"lmunitário de Nova Iguaçu 
e a busca do efetivo atendi
rr:ento por r,ar·e da Pr"feitu
ra à.~ reivindicações apresen
tadas ao Prefeito Paulo Leone 
durante a as~emblêia do dia 
12 de março - estes s-erão 
O!l" temas centrais em debate 
na r eunião que o Conselho de 
Repres~mtan ces do MAB tem 
n,arcado para a manhã d este 
<~omingo. no Centro de For
mação de Lideres. Até o mo. 
rnento as a~<:.ociações de mo
radores de Nova Iguaçu não 
conc:.eguiram \"8f atendidas 
~uas reivind'cac:ões <conside
túdas pri i+t,.::ia I r:e e,ctin
ç_ão da tr .. c1 ,,e 1· ·minação 
i,ública e Ja ,ax..i. .::::;colar e 
de ('onc!'ssão de passe livre 
para estudantes. A reunião 
de. MAB terâ lugar no Centro 
de Formação de Lideres. em 
1'/rnquetá. a partlr das 9 ho
ras. com entrada franqu ·ada. 
'.l todo~. 

TINTAS-CRISTAIS 

BAINOUl:DOS 

ARTIGO 

\.PARA PRESENTES 

' 

Divu.guo. r) b · · - , .!.cnço de sua 

ABILIO AUGUSTO PULSO 

RUAM .. FLORIANO rt1XOIO 
N'2046-fQ!,E 3063 

empres'.:l no Correio da Lavoura 

1 
Pedra britada e d.erivados 

1 
1 

empresa santo antônio d:: mineração Ilda 

E~critório Central: 
.\,. Abílio A. Távora 11. 15í 

E,t:· ,;'f'. 
.·h. Abíl .. . 

PABÀ. - 767-6116 

r., 1 a•·nra n. 3793 
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PAGl~A 5 CORRE JO DA LAVOURA 

Vazamento do valão de esgoto 
invade casas da Rua Gama 

o, mo1adore, que re-:Jdem próximo à Rua_ Gama. lo 
J ada depol.., do Alto da Pos~. nas proxmlda~es de Ponto 
~,i. t·,tlo atra,·es"•ndo uma sltuaci10 ,·er~deir:•mntc dra
mBtiC'a pagam p~lo acúmulo de erro<i11 e om, .. ,6(> .. das admi _ 
rJ.!-tr~ct,eo::: J)J--Sada~. ~empre indlferentt.•1,;, a _roda e qualq\1~1 
forma de planejamento e qut' p0r <'ste moth o toram arurn ._ • 
Jando probl~ma"• fav>ndo O contribuinte so{rer pelo de"'<'ª 1

' 

de> ~!' i~~~~\a1ao. responsa,el p('la ronduç~o de todo 
o esgo:o pro,:enlente de ~arrro1;. basta.Jtte populo~O'- C Posse, 
6ra1aú. Jur,ti. Ponto Chie, Marta lnl"s. etc.•. l" a C'auc.a 

df- ttSr~ :;:::: · Telle~ ).(oreira, a,or_aàor na Rua <?r~jaU, 
'5. conta qu• ac. condições_ em (\Ue ,·,vem é miserável. '"~ 
l'0mo ~ ,wessemos em p1eno Oeste americano. na ~Poca 
da C'Oloni.zllçio. --em lei nem ordem . . 

&,:,.indo elt"', tudo come('Ou quando um c.enhor adquiriu 
um terreno e re~olveu. por !-iua conta, aterrar e ronrretar 
9 (:ham.1do , ai.to ofic-ial . pelo lato de pasur justamentr 
no me,n d" sua propriedade . Como o v,1lão n.1o deixasse 
~e ('()rrer . rle la !Se 1nl1ltrando e proso;:eguindo em direção 
fl, rua-. trans,·ersa~ . para o interior das c-asas. Em deter· 
rr.iAado ·rerho. a âgua do e~goto acumulou.se de tal forma 
c1ue formou uma imensa lagoa. fétida e Podf(" • . iá tt•ndo s,do 
t.at: • ida p!lo nome de LaJ?oa Verde,. 

uE.,EX\ OL\ L'IENTO E S lJElBA 
O Sr St·rg10 Telles conta que > de-.envoh1mcnto. na• 

~uelC' b,;i,rro, é muito grande: Os loteamento surgem. as 
t-a,as dt. .. materials dt~ conc;;truç.Jo õ! ?s supermercados pros· 
peram. indiferentes a um alto crescimento desordenado. 
Quanto mai!. se C'Onstrói. mais a '-1tuacão ~e torna rrtttca 
Ret"entemente, a empresa Júlio Bogoririn ronstruiu um pré➔ 
rlio de aparlamen·o•::, cujo E· .. goto é! trans{!r1do para as trans
versais da Rua Gama. Não havendo por onde passar. ele 
te acumula, em busca de uma !-3ída. qae não exist! 

S·gundo o Sr. Sérgio Teltec., t• neces--ârio parar imedi. 
'.arr.rntc com e~:-:(' crec;;cimento. pois nào existe condicões de 
1nl1.i·e~trutura pJra suportar o \"OIUml" de despejo ~ani•ár1o. 
For 1od0s e~ses mou,·os. a Lei do Mais Forte é uma ca
nderh•tic-a do b3,rro, pelo fato d! que um morador, ao rons 
·ruir sua casa e i:tão sabendo para onde- destinar o seu es. 
~oto dom~tfco, dirige-o, t>m geral, para ª" casas vizinhas 
Su_rgem ª" d1~cu!-'.sões e i:anha o que fala mais alto:. t.Não 
crd1anta nin:::uém reclamar. por ex("mplo, cvm a policia já 
que a autor1dad·-. pol1r1a] se omite. jusUfkando que não (' 
de sua al{'ad3 resolver esse t:po df' probl~ma 

'<At OE PCBLICA 

Por :-er um dos mais pn•ocup1do! cnm ~ ~11 n: e:- n 0 

Sr. Sé1 glo TcHes já 1olir1tou, por vár,aq ,·eze". a presença 
de téalicos da Saúde Pública Na pr,meira vic:Jta que rlzí'"" 
ram ao local, ec:~<"s mesmo, téCTLic:Gc: d,sseram.lhe que. 4(re" 
c1e que nlo dt·tectasc:em a prec:en('a <t> caramujo, respon<::á· 
vel pela tran !ll;mis..._,.o da xlc;;to~ ;omo!lle, o problema do e'-iou 
!: aia de sua afcada , . 

NiÃo dlc.pondo de água corrente, esse~ morador~■ uttli,.am 
água de poço, presentl' em qua'-'e toda~ afl casa~. :t o mesmo 
Sr. Sérgio quem diz que todos ec:-.es ~,;:. ,em exceeãe, 
ffStão 1ntec,adoc:. pelas infll!=I'a~ constante,:; que reCt'bem 
c.!a~ água .. do~ esgoto .... princ1pa.lmente quando chove. <Inclu. 
!-tve - ele rtlembra -,_ durante O periodo pr~.!l~itoral. 
• q<>vernedor Ch~ga .. Fff'1tas assinou decreto, a. Ilm de bc
nef1clar 197 ruas, que seriam ben~Uciadas com a lnstal:at;ão 
c!e rede ~ água potável. Estamoct a~uardando até hoje>. 

c m :vAS E BICHOS 

Qc,; moradores daquela local,dade. c<>"-tumam diz'lr que a,:; 
r.1Jvens negras são was maíores tnlmi~as. g prenúncio da 
rhuva Quando e1a começa a cair os semblantes de 1odoi. 
te tornam gra~es, a P~D<'upac;.o aumenta.. 1: sinal de qu«
sua. .. _ e-asa.e.; serao 1nVftd1da.._ pelas ãguas podres e tê'idas do 
"vala o oficial E foi o que oco:-reu há duas ,;;emanas. O 
Sr. Sérg,o con-..'\ que · acordei apavorado, rom o volume de 
í;?~a_. dentro ~a m,nha casa: fot uma nojdra, o m!u patrl
:-nomo e _a saude de meu-. filhos PStáo constantemente em 
r,..,ro, a"-c;;1m Ocorrendo com todos o meu vlzinros 

:"\o início d<"Ste ano. era ímpo5-~ivet se tran<::itar pela Rua 
Cnma. A Empr&sa Salutran. proprietâria da t·onc'!sSão da 
l,~ha Nova lguacu_~cerâmica. Via Rua Gama C' Rua Nova , 
101 obrigada a desviar o seu percurso oficial, indo utilizar.se 
d~ uma paralela, prejudicando. inrluslve, outra empr!sa la 
ia('ão São Jos~J. que l"m juízo. obrigou a. Salutran 1 re· 
t,Jrnar ao tt'~e!o anterior 

Corno ffisse impossivel traf!gar pela Rua Gama, o Sr 
SArg,o di~c.e. ainda, que e. Salutran. em l'0a tato n5.o-or1cinl 
<'Om a fisealização da Prefeitura. destinou 190 manilhas fde 
20 cem l C'Om o objetivo de mod,fiear o cur'-o do valào, sendo 
que o serv1çe seria ex~utado pelos funeionãriOfi. municipais. 

- A medida - dissp o Sr_ Sérgio - nfio res::>h', u o 
problema do acúmulo do esgoto. pOr'!'- ac. man•lhas de 30cm 
nf10 tf'm condições de fa:ier um escoamen·o pelo menos raz.oá. 
\"f') e só bi'-neficia a própria Salutran. que só se preocupou 
~m manilhar o percurso por onde trafegam os seu" ônibuc., 
que. por sinal, além de muito mal-conservado!!-, só aparecem 
rm inter\'alos mínimos de meia <'m meia hora 

P.Ll\.ULO LEONE LUTA CONTRA 
BUROCRACIA E SABOTi\GEM 

S ""., · 1S . i'.lffi ·o~ 
e'· ~iuJl admim~tra<;.'io, se
t nJo o Pref ito Paulo Leo
r:f, l' a buroc-rac.-ia. o enra
rrinhamento de qualquer J,ci
trção 1conc·orrênc;.a 1_ por 
o:err.plo. desde o I eQu'!rimen. 
t ~ Inicial "ltê a homologac~io 
fm: passa pm- d ,·ersos de· 
í,.lrtamento.-:, em·oJvendo a 
l-r0<.•urad,Jria. a Secrl'laria de 
i-~azenda. a 5=2Cretaria de Go
\erno, a Sec1etar,a de Admi. 
n-~ra('ào, o próprio ExPct••f
' ~· passando um ~,mples pe 
e d eM râ.m1t s buroc-rátko'
c ~r,radr,., e enfadonhos. 

?\.·1 •Pirii.i•J do Pr~feit::> Pa.1_ 

lo Leone, e~a t:r-amltacao prr· r1ll- C:"Je. ha.1a. por Parte d• 
Jndt.nino" ''i("1ados e mal• 

~~tuJT1:ad,>~, um verdadeiro 
o i~ ~abotdge-m, no <iu~ diz 

i_€spe1t:, à ~f1c-i1·nMa e rapi. 
t,. z na_ ;1dm1n,s•ração ,nter.,a. 

X'.0 dia 4 de fc-..'"tr-eiro a 
ftn"c:~rp solir1towme- ~O ~il 
( ..:•eiroc: destinado-.: ú com 
rr. de materiJ). Só hojf" , a 

.J.Tado foJ d1.c! na 'l;f'· 

t."1 nda·f P•ra pa!":i.lda, dia 28 
(!e ,...zrt"' •• e e mesmo pro-

:o dlega à~ mi ,~ ~ .• l 
pa!'a ~er homologado. Isto 
~:gnific-a que qualquer pro. 
ce,.so de 1icitaç;10. por m'.'nOr 
que seta, fira rodando ~lor 
gabinet('S. pa~sando de mão 
em-máo. d~monstrando, dara. 
mente. que alguém rstâ nos 
~.-hr>t "1dO - di~se Paulo Leo 

"' 

Para •e ter uma idC!1a do 
complexo burocrático,. ela 

l '1 <''eitura. t!ndo em vista a 
r qulsk!'10 de determinado ma 
•c.-r1al, bftst.a dizer que um 
J.ro"e~so de licitação passa 
por 12 e:apa.s. as quais sá,o 
"t":~tabelerida.;; da seguinte for· 
ma, a partir do pedido inirhl 
ot- uma d'l"te'rminada Seneta• 
i-;a 

., - J~· i. é desp: ·hada para 
.1 s. c·h.'taria de Governo; 5 -
Desta Sel·reta1 ia, f'le \"ai para 
(,Y.amr do Procura dor. qu! a 
oe\·oke à Sec·retaria de Co
\Prno C6); Daí. pa!iisa para a 
Secretaria de Administracão 
f7 J; 8 - Desta vez. qu!m rP
C'Gbe o proce~, i é a Comis~ào 
J'ermanente d• L1c1tatão, on-

•~ ,e realiza a rontorri•nC"ia., 
,oltdndo ao Procurador t9 1

• 

quc> dâ. o parecer sobre a le
galidade; 10 Retorna à S•'-
1-retaria de Governo, para ser 
c.:ir,gido ao Prefeito nu. res· 
p::>nsável pela sua hornologa
c,•5o ~- finalmc-ntt•, volta à Se
u-2•nria de Fazend<i '12), eom 
,·,stas ao empenho. 

f â~rica ~e He~i~as Drnma ltôa 
REPRESENT.\NTES DA PEPSl·COLA, 

CRUSH E GRAPETE 
l - Um funcionário faz um 

1equer,mento i-oLl'itando o 1 

materi:11; 2 - O ~retá.rlo Av. Abílio Augusto Távora, 292 3t2 -
Telefones: 767-7209 e 767-6648 e )mpe•ente enraminh;i-o ao 

Pr<·feito· 3 - o Prefe>lo dir,· 
}.'t:.,, à SerrP.tari.1 da Fa1:enda 
pan 10(·:iic;:'.";.-:, de r!rur~os' 

Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

1 

A. S. Duarte Ltda. ! 
1 -

Grande Promoção 

1 Financiamento em 24 meses 

1 

ou em 4 pagamentos m ?nsais . 
sem Juros 

..:.zu:'=J~8, Pb'~S e motericl ae construç:io em ge:-o! 

t-.v. Gcv. Amaral Fe1xcto, 7151729 - Tels.: 767-7868 e 767-7872 
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FOFO ... KA ... LiZANDO 
L"BDA MARIA 

Os amigo._ pJ'-Faram bem a Pa.-roa" Cor11 s. ... u,Je 
trcJnqu1l1dad<'. pa.!: e o tamo.;0 çoehnho revando ..imo~ 
para ,..oicêS,, Que- ótimo! Aqu, em t"a.c::a eu tam~m 
receb, a paz e o amor do coelho. E por falar ~m 
coelho, é um bom palpite. ndo ai:·ham-> Ma.a \"amo;ii 
às lof0<•a~ . 

• O programa da." terça ... fe1r;u da Aldeia Global 
c~m o Jô Soare~, deverla chamar-!<!! Viva a gorrra : 
Jo Soares es·á usando e abu~and9 do direito de fa· 
.ter papel de mulher, esquecendo-se de QU" doe~ de <·õco 
de ma,. enjoa 

• P~ulo Barbos~ d!Pois da plá.ct.-<'a , com aquele 
anúncio de um certo mercado, apa~ndo de bermu• 
dinha justa branca, blusão vermelho e dP. tênis, tran~
formou-~e num garote de 18 anos abobalhado. Se 
já não entrou. e5t'l a um pa~,o do clube dos re1r1-
gerado". 

• Hebe Camargo e Clodo\.il não "• falam Moti\."O' 
estdo dando mal-=: aten ~o ao Clodô que a Hebe Eu. 
hem! 

• Valdick ioriano movimentando uma rampanha em 
favor dos direitos do~ hom~·n111 contra as mlllheres que 
não cuidam bem dos fllhoo;:, da ca~a e do mar;do. Se 
a moda p':'ga .. 

• Gal Costa mudando o seu \isual. Esta fazendo 
um regime violento e por ,s~ ndo P.stà comendo ma1!I 
banana, qu~ é a ~ua fruta predileta :Mo·Jvo. (':'-t.á 

apat.xodada pelo c;;pu ~egurança, um galã de ~" 
gr,salhos. :\tudel eu ou mudo a a Gal? 

• Ida Gomes, uma rtas Jolteironas d'> seriado glo· 
bal O Bem Amado", !01 ao Cinemà de dia. botou unf: 
ócu1os escuro" para não ser reMnhecida e depois t,. 
rou~s no melo da multidão r nJo !01 reronherida 
fato que a deixou tremendament! frus•rada t isso 
aí, preten!i.ão a água benta ..• 

• Ape<::ar de desmentirem, Gabriel F1lhc.. e Re;,na 
Duarte estão faz"·ndo uns extras. Quer dizer. :--err. 
rompromic.so. Vão jan1ando, v~o pa:--:-eanrio. tornam 
a jantar, tomam a pa.ssea . ~ n::io .talo m3:s nada 
senão me tiram a coluna. 

• Ilka Soare,,,;. apesar de ser gr.1I1de ami.;a de Tõn1a 
Carr~iro e apesar de d!~mentir. é vista toda-.; &-"' nr>i· 
tes com o ex.maridJ de Tônia, Cé:--... r Ted1m Qt.:.:i dl· 
ga ·se de passagem, é um pão 
• Denis Carvalho vai casar outra \'ez EsS<' Iko ter,-, 
mesmo jfi'O. 

• Crist,ani Torloni. parra de3mentir que estava ~" 
separando de Eduardo Ma-.;carenhas. clsou rom ele 
Xáo ~e1 c-m que lugar, mas ras ,u Guart.iem que eu 
digo: breve eles se srpararão 

• Paulo Jose. ex-mar,do d C 1a ~~- t. e.t"":i apg:xo. 
nadisslmo por uma atri7 ~lohal Só que ela -linda não 
se separou do marido. E agora. Jos ,,, 
• Todas as fãs querem se ca"Clr rom o Augu:!-to L.-

berato. o Gugu. As meninas suspiram quando ele apl
rece no canal do homem do baú_ Cohada~. não sabem 
de nada. Estão compktamente por fora 
• Jos~ :\lessias, o paspalhão do júri do pro~rama d 
Flávio Cavalcanti. dá :-.empre uma para apJrecer . H.i 
pouco trmPo no programa ele disse que Tem Jotwm 
não é um bom compositor, que sua, música<:: não tém 
criath'idade. Ao ouvrt cAgua.ct de março . de Tom, Me:--. 
sia.s teve a coragem dr d11.er que nunca ou\'lu um! 
música tão ruim O Tom devl' mesmo .il1d;1r muito 
preocupado com o juízo que d!le faz o pernóstiC'O José 
::\fe.,c.ias 
• Vo<·t's já imaginaram ~ Clovis Bornay, )tauro Ro,-as. 
Ev. ndro df" Castro Lima também qui~.;sem. a ext'mplo 
do Clodov,1. fa7.er um progr..:ma de tevê? Ne,sa aTfura 
dos arontec,mento~ eu 1.3. <lpresen 1ar um progr:lm:. 
chamado 4:-Jo I'('ino da bich.irada 

E rom esta eu me mando. Até a. próxima $emana. 

Katilandy 
SALÃO DE BELEZA 

UNISSEX 

A beleza que você pediu a Deus está em 
nossas mãos. Faça-nos uma visita 

R l A J OSt JOPOLITO O E OLIYEIBA 62 - SALA 213 
!'ENTRO - NOVA IGl 'A('l - ESTADO DO BIO 
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6fsl P!NTD ) 
&V • .M,A~ F'LORT "I':-0 PEIXOTO. J .G"IB - Centro - Tt>lero... 
•N· -ib7-sO~ - 767-.""ifl - 76i-t631 - 767-CJJU 

YENDE-SE 
Ã?ARTAME!"1TO - Finin· 
ci.,mentn aprnvadn. bem JoC'J. 
J1udo. Rua Part, n.0 36. C/ 
2 "uarto~, S.'.1.13, c-minh11., b,
nht-lro. 6.rea l" dC'p . d,.. m
prf'gad:t. G'omp]('ra '-'M?3 na 
J?:lT,'lJ?E"m _ Tr:uar t l 
;õ.•303,;,4631 S P .A P 
noos 
P::1s,a"!-I" o mE"lhor pon1,, de 
,ova Iguaçu, servlndn para 
qu:.Jqurr ramo dP negódo -
Contrato comerda.1 40.000 
~p~o::oao;; d.Jiírla!=: na porta 
-sp 0035 • 767-30:lG · 767-4631 

S!TIO ao lado da Coca-Cola. 
ca,a colonbl c/4 quarto~. sa· 
1;;0, copa, cozmha, 2 b:mhel
r,s sod.1). b,·andrrla ca~a 
p1r,1 ca" •1ro. Todo p:antad1, 

Sá PINTO 

c-cm 6f'\.,,rr - frutif("n.! Ar, a 
t, .:.a)· 4. ~00 m2. Tr.,tnr: ....... . 
';'G";-~ - 7671531 ~ P .S. 
nnor. 

C.1 Run Santo."" Pu. 
mont. ótima rco;;id~ncla. estilo 
t"o!r-nlal ~, 4 quartos. !-l"r.do 
l ~u11r. :::, ,;31:to;;, cop:11, coztnha, 
j;lrdim d<:" ttwrrno, 2 banhei• 
rc,,;;, Are-a t> ga1-~gc-r,1 e dr>p. 
dr> emprt'!"','lda Trnta.r trlc-fo. 
nC'-.;: 767-1036 - 767-4631 -
:, P e 0128. 

AP \ RT.\.,IE;\"TO - \;>e,' 
r:ue, procun, um bom Apar
tam<'nTn JH"orur~ :, Sã Pinto. 
Trmn.. o<: meihorl"s Ap:'\rta
mento ... , tanto do lado rnbre 
como tamhé-m, do ladn C"O
M~r<"hl Tratar 767-3036 -
7r;,.1r,31 S.P AP 0013. 

LANÇA NO BAIRRO DA LUZ 
O que você esperava Casas Coloniais. C/ 2 quar. 

tos c opção para 3. salão, copa-cozinha, banheiro 
área de serviço e banheiro de empregada garagem e 
õard,m. Financiamento garantido. Não perca a opor
tunidade de morar bem. 

Trata Tel 767-3036 e 767-4631. 

otlca ,amoca 
Aparelhos auditivos 

Lentes de contato 
Tudo sobre VARILUX 

Consertos em geral 
Filmes e Revelaçõesf 

RUAOTAVIOTAROUINO, 182 
TEL: 767-8932 

N, IGUAÇU - CENTRO 

HtLIO CORREDEIRA, 
SEBASTIÃO CORREDEIRA 
E ROBERTO CORREDEIRA 

(ADVOGADOS) 

Cau.sa.s Cível.s, Cr1mJnais e Trabalhistas • Admlnlstraç.ão 
de Imóveis 

Rua ônix, 53 - loja - teL 796·Z781 - Mesquita 

Rua Btornardino de Me>lo. 2175m - Tet. 767-r'...31 

CORr<E"IO D.\ L,\ \'Ol.:R\ 

CARTORIO DO U.0 OFICIO 

Daremo Dyres Ra•heitli 
TABELL\O E ESCRIVAO 

L:SCJfffURAS - cmn-RATOS - FJJUtA.S 
INVENTARIOS 

Rua r;,Jtô.11() \'ar:"'11s, 56 - 1'cl. 767·5510 - N IgtJacu 

dl ORJUCO - MORETTI = CONTABILIDADE 
Lea.,l.l!z.açAo de to1nn&.s, .t..i:.a1'85 '1IClh • <.:om•rc!al• 
lmpo,to dlll Renda i'1slca • JwidJca • demab ,-rvtoo:, 

eoortal>cls. 
O bom M?ru-o na escolhe 

A,, Gov .AJ:Daral ~l.xoto, 373 - S/®4 
Tal. 767-~:l - r-.ova tsuacu - btaoo Go ~ 

-----:-::--.:.:·~--
_fARO[ÕAS TINTAS 

Y ende-se sempte por 

menos 

TUDO PMlA PINTURAS 

Rua Qulntlno Bocaiúva, 53/55 - Tels. 767·8388 e 
767·3384 - Nova I~u•cu - RJ 

IM0BILIARIA E ADMINISTRADORA 
l\1ELLO LTDA. 

- Administração de Bens -

Compra e venda de bn6vets e terrenos 

Av. Gov Amaral Peixoto, 427 - sob. 233 
Te!. 767-0184 - Nova Iguaçu - RJ 

RE:_gistrt> de Títulos e Documentos 
CARTôRIO RODOLPHO QUARESMA - 8.0 OFICIO 

Registros Diversos - Escrituras - Contratos -
Procuraeões - Firmas etc. 

Rua Get(lllo Vargas, 32 - Fone: 767-5506 - N Iguaçu 

FUNERARIA SAO SALVADOR LTDA. 

- MATRIZ~ 

Rua Dom \Valmor, 179 - Nova l!,?Uacu - RJ 
Tels. 767 0529 e 767 .Ol2t 
- CONV~NIOS -

lNPS, CPASE, Policia Mtlltar , COrpo de Bombe~, 
Casa., da Banru,,, P,trobrás, Mlnls!<'rlo dos Tran.sportes. 

Compactor, Pe<lrein \'lgné S A. • Mlnlsllrlo 
do Ex.<rclt.o 

Concc iionàrla dos •n·1ços funeràrios e admlnl~tracto 
doa cemltér1os públicos de Nova Iguaçu 

S5,B,\DO, 0!I E D0'.\IINC.O, 10.01.lq~ 

CONTA BIL ID A DE N ELSON I O RNIEI "º"· 
Qrgan\zai;~o de Emp1 ie-::-1 - A$~ ·ênd: Fl ,ca! ,. 

Co1.,..-rclal - Balanço'i etc. 

Es<'ritório: Rua Profa. Ven1na Correi.a Torres 
n .. 230 - 10i> andar 

(SEDE PROPRIA, 
Tcls. i67-1747 • 767 7621 - Nova Iguaçu •'-' 

í' Sélio Pin:o Pereira 
1 L-' j'~ ,:•Juuai: ~lim 
1 (', Au:1Dr Ã~"iJ!,,-P-v", ,,,,,.. ,._ ... ! ~;,,, :-1- ~J 

1 ~C;'1ÇA DE CONm'RUÇAO, J,EGALIZAÇO!:S 
,JL~"TO A PREFEITUB., E CARTólllO:,. 

DOC. PABA l:SCB[rt;BAS. 

- - - - - ------------

11'( A\ it< O ,. S 
Traves~a lreue n. 9 

Piscinas Porto Rico 
Bombas - Filtros - Aspiradores -

Escadas - Ilumin~e- • 
Assistência técnica perm:,ncnt~ 
PISCINAS PORTO RICO em 

concreto e fibra 
Orcamento sem compromisso 

Construção - Projetos - Monta:gens 
Instalação em geral 

Faça-nos uma visita ou ~olicite 
nosso representante 

A\'. NILO PEÇA..'\"HA 1167 - TEL 768-01'?1 
NO\'A IGCA(T - lU 

J~oberlo Cabral• SEGUROS 
TR~OlÇÃO DES!>E 1'.i:!7 • 5 1JSEP 1?.,!7:? 

SEGU'RO DE EMPRESAS E PESSOAS 

ESC': A\. GOYEBNADOB AMARA L PEIXOTO, 421 -
SOBUELOJAS 2!0/212 - TELEF01'"E: 767-3."iU 

NO\'A IGl'A(ll - RJ 

Leia e a~-..1ne o 

Correio da lavoura 

PEDRA BRITADA E PÓ DE PEDRA 

Jdefoat- - -PABX 767-4117 - TELl<.X 021 32334 



~A\ii< O ,•s 
Tran•--a lreue n. 9 

stinas Yot\n Rito 
b fi\tw - h>1m.dom -m as - ~ . •r 

focadas - ?ummi\~., • 
Assistência técruc~rmco'! 
PISCINAS POR 

concreto e fibra_ ~;"º 
comP10•-

0rcamento se~ - t.1onta9g!!S -
, - - p,01e,os ai 

:onstruçao Instalação _ern ge1 ,olicite 
rna v1s1ta 00 : 

Faça-nos u ,eoresentan,e 
nosso · ...,, 7~ 

Uli! _ . .,,.. 
t(',c.11A (( - !tl 

~f. i-,11,0 io\',\ JGI:-' 

' 'l " , , , 

o 

CORREIO DA LAVOURA 

lrio lnf ormal 
J rof éu Grande Rio 

Tendo como cenário os salões do Hollywood D_isco 
Club m Nova Iguaçu, a revista . Semana ilustrada vai 

romiver mais uma vez sua tradicional festa de entre~ 
~a do TROFÉU GRANDE RIO , homenageando as_ per
sonalidades de destaque no ano de 1982. nesle dia 25 
de abril. depois das 20 horinhas. 

Muitos artistas estarão circulando. Yara Ama~a_l, 
lsis de o;;v~íra, Wagner Montes. La~y Fran_c,sco, Em1ho 

Sanliago. Vanuza. Waltinho Magalhaes Debora Bloch. 
Miguel Falabela, Yolanda Cardoso. Grande Otelo e 

mais e mais . 

Ent•e os destaques do Grande Rio estão: ITAMAR 
SERPA FERNANDES (Empresário do ano), PEDRO MU
RILO (Visão Empresarial). DALLARI ~/ A (Empresa ~o 
ANO). Seguros e Investimentos (Sada M_ilton Jose), 
NACISO GONÇALVES DOS SANTOS (Visao Empresa· 
ria\ em Transporte), RAMIRO ANTONIO FER!'IAND~S 
(Tradição Comercial). lMANGOL (Construçao C1v1I), 
VIAÇÃO MIRANTE (Transporte Coletivo Municipal), en
tre tantos e tantos outros desiaques da indúsria e co
mércio. Um jantar sentado para trezentos convidados 
te, á hora e vez. Durante a noitada, show especial com 
grandes nomes da MPB e atrações. 

ROTACLlü 
..> 

Fui conhecer de perto a BAL REIS CONFECÇõES 
na Rua Otávio Tarquínio, 45, Loja 15, que tem na di
reção a Bal taguimar. Ele trabalha com excelente estilo 
de confecções unisex. a especialidade ~ão os jeans sob 
medida. Vale ver de perto. • Encontro em pleno cen
tro da cidade o Youssef Said Zaaitar. Ele vendeu o 
restaurante Beirute trabalha agora com fliperamas e 
uma imobiliária. Boa. • Agnaldo Timóteo. o deputado, 
canta hoje na Minuano. apresentado pelo Flávio Fu r
tado, naturalmente. O agito acontece depois das 22 
horas, quando rola o show habitual com George Alber
to, Carlinhos Polydoro. Miro e o conjunto da Casa . • 
Dia 25 deste abril, no Hollywood Disco Club. entrega 
do " Troféu Grande Rio" aos destaques de 1982. • Cir
culando na semana santa no Hotel São Lourenço. em 
Caxambu. Gessy e Darcilio Ayres Raunheittiy. • Con
junto " Blitz" se ap,esenta em maio na cidade. Vai ser 
mais ou menos no seguinte slogan: "Venha ver o Con
junto Blitz antes que acabe". Acho que eles já enche
ram as medidas de todo mundo . Em outras palavras: 
já deram o que tinha para dar. Pois é. • Na platéia 
de " Evita", semana que passou, Elena Pereira e Jean 
Kuriak . Preciso diZer que adoraram o espetáculo? 

•UM HORROR! CLARA NUNES 

SABADO, 09 E DOMINGO, 10 .01.l~QS 

n grande surpresa 
Em plena Vieira Souto. enquanto P,U me dirigia ao 

address luxuoso de lzar Motta. pa•a um jan1ar em petit 
comité, encontrei Marcos Barros e sua gatíssima. num 
carro de alto luxo. em alta velocidade Eles iam não 
sei para onde em ritmo de riso e muito téte·a-tête Ah 
antes que me esqueça. era um carro Buggat, branco'., 
• A gorda do lado oriental recebeu para uma baca
lhoada na Semana Santa Ela serviu tudo em pratos 
colorex. aqueles que ela ganhou colecionando tampas 
de margarina num concurso anunciado pela televiSão 
Eu guento com essas falsas ricas? • Por fala-, em f.;isa 
rica, por onde anda a gorda que não paga as empre
gadas e aue está com sua mansão em obras no lado 
oriental??? • _o casal Marcos Lagos em ritmo de pres
sa no calçadao na Amaral PeiXoto. Ela já falou para 
o Marcos: "Cegonha à vista. prepare-se para a granáe 
surpresa". Serão gêmeos? 

Sono profundo 
• Ritinha e Luis O•âvio 

Gama de Barros festejaram 
em família os doi~ anos de 
ca.sados. Foi no dia 3. em 
meio a coelhos e coelhinhos 
de Páscoa. Ele trouxe um 
presente es.pecial para sua RL 
tinha: era um anel d! Orllhan
tes. Mamãe Judith telefonou 
dos States. perabenizando fi
lha e genro. • No Country, 
que finalmente resolveu aror _ 
oar de seu sono profundo. 
acontece neste dia 15 uma 
noitada de Sf>resta e alguns 
l«nc-es jovens. O aconteci· 

mento vai mo,;trar o:- v:üores 
da cidade. cantando. dançan
do. sapateando e representan
Co _ Al~uns vão até declamar 
poesias. Ana Paula Ennes Ti
noco vai cantar um trec-ho da 
óp"'ra Viúva Alegre~. º" lu· 
cros serão beneficentes. Co
mo. minha senhora? Para on
or serão? Para a Asc;oc-íação 
de Caridade Hospitalar de 
Iguaçu. 

IRIO A. 
WESCHENFELDER 

/ Um amigo querido 
Aparecida Nunes com grupo de amigos, no Sába

do de Aleluia. circulando no 'Carinhoso", em lpa. • 
Eslou todos os dias na LUTA DEMOCRATICA contando 
para as brasileiras plagas o que acontece na socieda
de carioca. • TENDRESSE BOUTIQUE (comando da 
simpatia que é Rose) já com modelitos da estação ou
tono/83 nas vitrines. São chiques e lindas de ver. As 
finas têm passado por lá e são ahs! e ohs! de excla
mação. toe toe: todas ficam maravilhactas com tantas 
coisas chiques. • Nova roupagem na Churrascaria Ro
deio. no dia 17 de junho acontecerá a festa promovida 
pelo colunista . Cai numa sexta.feira. • ETEVALDO 

1 - Um verdadl1ro pa\·or 
e serviço de alto-falante ins
talado pela cidade. um tal de 
&núnclos, mü.sicas, uma cafo
nice sem fim. Não sei de 
quem foi a infeliz: idéia de 
<alocar <:aquilo nas ruas e-en
trais de Nova Iguaçu. Um 
momento: estamos em 1983 e 
na sétima cidade brasileira. 
Pára com isso i Sucupira per
de. 

Aquela muito conhecida 
c~eslumbrada foi vista no en
terro da cantora Clara Nunes. 
correndo atrá.:; do Chico Buar. 
que de Hollanda para pedir 
vm autógrafo. Quando ela 
me viu ficou muito sem gra. 
~a. mas já era tarde. Será 
c;ue as pess.:>as não têm um 
minlmo de respeito e vão . ao 
enterro de artistas para fa~er 
rebú? Confesso que fiqt.t~i 
;-;.pavorado com aquela muld
dão,. foi por obrig~ção. pela 
Lgação rádio.jornal que sem
pre tive c::>m Clara e por ter 
!:.-ido a cantora uma pessoa 
que sempre me prestigiou e 
deu muita força, especialmrn
te na época err. que eu traba
lhei na Rádio Tupi. Várias 
vezes (eu fazia os contatos 
com artistas para o programa 
do Paulo Barboza. além da 
urodução. vocês devem lem
hrar. não?). Telefonava pa
ra Clara cedinho: 4Ciara, por 
f~vor. me ajuda. fula n o de 
tal deu bolo e não tem nin
c11ém para vlr ao programa-.. 
Ela meia hora depois lã. es:
tava. linda, natural, diz~ndo 
tiro bom dia que até hoje s;Ja 
carinhoso. 

DÁ GOSTO COMPRAR 
TUDO PARA O HOMEM 
DE BOM GOSTO! 

Lojas Boldrim 
1 

1 

1 
1 

BRANDAO !\ dessas pessoas que eu gosto demais. Ele 
é bom filho. bom irmão e bom amigo. isso só já bas
taria para definir o bom caráter do menino. A coluna 
de ETEVALDO não tem saido no O PONTUAL porque 
ele está com uma pessoa da família muito doente e 
tem dedicado todos os seus momentos em cuidados e 
atenções para com ela . Bonito de ver. ETEVALDO. 
repito sempre.~ uma criatura com um astral muito bom, 
pro alto. Uma pessoa que faz um bem muito grande 
pa,a a gente tê-lo como amigo. 

Maio. més de aniversário de .l\guinaJdo Flores 
e Decorações . Uma promoção muito especial vai 
acontecer na cidade, toe toe: são quinze anos da 
firma supracitada. Claro que a data vai ser pró
pna_ para o lançamento de novos tipos de deco
racoes para ambientes. festas e recepções chiques 
Depois eu conto . · 

Bazar Nove Ltdo 
l.-\ loja que virou moda) 

Artigos de presente e Artesanatos 
(L"nica em Nova iguaçu) 

Tra\·, '.\!ariano de ~,loura. 9 - "· lguaçu 
l Ao lado da l'atedral) 

ITf"!le n. 

2 - Encontrei, na pérgula 
à~ piscina do Copacabana Pa
lace, o garçon Alcides. que 
durante longo tempo traba
lhou na Minuano e na Pizze· 
ria La Do1ce Vita. Ele e$tá 
gostando do trabalho por lã. 
daro que atendeu a mesa on
de eu estava no B,f e ele Our°' 
o chique restaurante ao lado 
d?. piscina. Ao meu lado, 
Constança Teixeira de Frei. 
t".s. Luc-ia Cel-eiri e Danuza 
Leão. 

4 - Elisa. !ilhota de Jor· 
gE:.te e Robinson de Azeredo, 
estreou nova idade e ~anhou 
t•m jantar em familia. no úl
timo sábado. 

ERNANI BOLRRIM 
ANIVERSARIOU 

No ültimo dia 4, completou 
3S anos de Idade o empresário 
Ernani Boldrim (foto). oca
~ião '-m que reuniu, em sua 
resldt!'ncla de Comendador 
Soares, um grande número 
<!e a.migo._ e parentes para 
um Jantlr festivo. 

Nunca me esquecerei dela. 
Chorei em meu cao•o nunndo 
soube que ela ha,·ia morrido. 
Agora, fiquei estarrecido com 
o que vi no enterro. as pes
!=-oa<; disputando lugares aoc; 
tapas para ccnsegulr cheg~r 
perto dos artistas. Triste pais. 
Espíritos mesquinhoc. e estú
i:idos de algumas pessoas. 
Deviam ficar em cac;a, rezan
do e pedindo p?rdão a Deus. 
isso sim. 

Quanto à pessoa que vi ror
nmdo atrác; do Chie-:, Buar
~ue. que tenha um pouco de 
ccmc:ciênda e pens<:> c\té dez 
antec. de fazer tal coisa da 
próxima vez. Tenho muita 
pena àela. 

RAPPH.\EL 
Encon•ra-se em festa o lar 

do <'.:'.lSat \Vell,nton Carlos Lu
be•Luiza d<' Jesus Gonçah·es 
Fernandes. com O nascimento. 
no Ultimo dia 4 (~egundo-fei-
1 a), no Hospital do Inamps, 
na Posse. do robusto menino 
Raphael Fernandes Lube. 

Parque dos Brinquedos 
(Praça da Liberdade, 84) 

Lojas Parque 

Divu,gue o b.JJanço de sua 
empresci no Correio da Lavoura 

(Praça da Liberdij!Íe, 36) 

BRINQUEDOS NACIONAIS E ESTRAN
GEIROS - P.\PELJ\RIA - ARTIGOS 

PARA PRESENTES 
FONES: 767-7272 e 767-7849 

.. 

TRAVESSA ROSINDA MARTINS, 50 A 54 
NOVA IGUAÇU - ESTADO DO RIO 

APARTAMENTO 
Vendo no melhor ponto residencial de Diova Iguaçu. 

Com 2 amplos quartos, sala, copa-cozinha, 2 banheiros; 
dependências de empregada, varanda, salão de festas 
e vaga para 2 carros na garagem, play-ground e 
!nterfone com antena coletiva. No ponto nobre da 
cidade. Avenida Santos Dumont. 293 - unidade 504 
Tratar na redação deste jornal ou pelo tel. 767-2725, 
de segunda à sexta-feira no horário comercial. 

Regis Modas Uni~sex 
CRISPIM ESTAQUIO RêGLS DA CRUZ 

CAMISAS E CALÇAS JEANS - US-TOP 
GUARARAPES - HERING 

O MELHOR PREÇO DA PRAÇA 
Av MARECHAL FWRIANO PEIXOTO, 218-1 

'.!'EL.: 767-8814 - CENTRO - N IGtTA('l: - JU 

ALCA1$'1))\m"u 
MODELOI EUROPEUS 

E AMERICANOI 
MODELA SEU. CORPO 

CDM EW:AHCIA 

À VENDA lll~\\ tius DO~ 

Lei.a e assine o 

l· 
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Diversão e lazer 
CINEM.\ 

Cl'.'JE CE:"JTER l ym 
A._ .. ,1 .. -:inRIO num Dia de SOi 
canH.•rir.tnol 5n .. ea~o em 
11L,;;!ór,a de Aiath:i. (. hrbt,<' 
13MOm. 16h. 1Sh20m '1-1 
,,~, Rua ;\la~rral Fior,ano 
J-fi'.'ltn:.0~_.1,•n - s;1hr ·loja 

Cl:.E a;NTICR II IC T 
_ A'- A,-en1ura'- do Extra
""crn•-.tre na Terra I amei· -
1 :1.no 1 - L,m til me de St(',-en 
Spielb~rg. rom D?e \\'allace. 
~ler co,·ote. 13h4Hm, lGh, 
J~h20m. 

0

:'0IAOm t Lh·re t 
'"'!c..;mo cncJ(liet'() do Crie Cen
•• 1 

• CINE YEnPE Contos 
Tr.d c!'nte, (i al,ano1. c-~m 
1';Jneto o·A,·o! Fran,·, City. 
K1col.a )f11da,""rll, A putir 
,h• 13 hora-. 1 ts ano,, Pra
<. 1 da Liberdade ltel. íti7·';'2G-P 

Cl'.'JE IGt~ • .\Çl' - J)e \"oi
ta .a,>._ Tempos da Brflhant1-
11a 1ameriranoJ - com 1\lax
,\fll Scott, :\fkhelle '.\hirgan. 
Hh, 17h, 21h 110 an11s l No 
1 ,c::m0 programa: Sha::,•Lln 
• o Regre-.-.o à Câmara 36•. 
J1h20m. 19MCm. 114 anos) 
r. ,1ça An•ôn13. Flores Teixei
l e-.,, frenh• à E!'=1a~ão Fcr· 
1 J\ ~' 'T'el 767-0249 

CLL"BES 
,.. Sl 10R.,..'F" CLCBF.: IGl"A

C' o: "">1er o• domn· 
, - da;;: 19 horas .)e:: -.3 .10r .. • . 
~ o ~ os. CrS ~'10 00 Tel 
7f7 lS-15. 

T.\BEH:\I.\ no BAC'O -
l -n harzlnho s:mp!lltko e 
,-. nlx-m tironrhegant~. todo 
cm madeli a. mu,to frtquen· 
t. do pr,nr\p,1lment<' pelo!- jo
,:Pn,;; que .:o_•ra.m ·J:1.11 ma· 
d1·t.s:ad:1~ '\'ts"'e hatrinho, 
pod!"·"-e tomar bon~ ,·lnhoS 
rl,• harrll. hrnnro, t,nto ~ ro~. 
<' n,io í3lt..1 uma <:en ef.1 An-
1::11,c.1 .. cmprp bem criada. 
Como ar-ompanhamento, o 
'lllrl1r, t po Pro,-ol,.. ~ lo 
,:, mal"' ind cado , , f'nida 
}fuecha;l fiorlrrno P · xoto 
no 1.5.li4. "ti larlo do T:·uacu 
C"rn•rr 

A CA:\tl'O'\;ESA ·ma 
r,~ rle ~hO\\S f"'()m um:t frp
r,11(•nr rt h:t"ltantl" clin,r-• t'ka· 
ti-1 """mpr._. r-om c:p1·('..;rnta
<' o tie mús:lr-;1 'o ,. , ,, nos 
f r ~.,_,_,...,,,,.,:\ 

Tnrla'.'- :i .. ,,.rra .. -f,-. •r"c: ~e
.. c--.tri, ro ... ., :, :1nr('c:•~nt-iclora 
1 ,1 .. :'\!:t'"' • ., n~r• .. , ... ,_ 11 
t.nri,s Rortov', Pr c:,rlrnte 
~ • .. ,. 1,,, .. ., ,-1 .. ,..,t.,,d:1. 
,.,, ni .. •r·,,.., ,, .. 011";n,.a,cTot na 
.., c: , ri,. ~uh:da 

'·0vn ,T(l \ ',~_, - 1 .,, r,....__ 
•·1, "·rt~ • ,,.. f,: .. · n.,'1 d;:1-
n"•nt,. ~ (lllP oftr,.,..,._ .;\s 
.,,.._ ~,.-f,.;r:io: ~o~ !'=áb'lcin.~ e> 
,,,, __ ..,..,,.. ... ,•, ,... .. -o •"'\"f'I. fl 

, ...... t,. r.- ?n ,.,,... .. ,,- r"r,1:.0:0 
.. .,, ·- •-,r·!lrJn ""'"~tt-ui

• • ....... o'vp mar:í:O. S:RlctO. 
,...,,. 11 .. ,," ,. .. "'IP em r."~Rl. 
P" ,.. __ ,·o Ti',., 1or ;';C::fl T~J 
-·- ')f,3 

..... r \ pt> ,vr, 
,.... •-· ,... . .,,,,,_.., .,, · .. ,~1n ,. é 
,. ,. •"-... 1., ., __ --- -4 ()e; 

1CtACll Il.,\~1'VE.,....... ("!' ,._ ... ...i·.-10,::, '""' .- n-
t:l.' O ·S:'Oh 1. da~ 19 ~,; :......1 • .,. • .., ~ .. ,. , ... , .., •. .,. ,-... ,., 
hor -; x:10 ,, o:; C1$ 2:..:0.0"'. ..... :in'l 1,. r, .. - .. wm,,-
/>os c!omini::o" TeJ. ir.7-G, ~9. "'..,..,1,·" ,.,,., , 1,,,,... ... ... ,..,..-10 •ta 

•• ,.,1 (~]&--i ,-t ....... ..,,.. •. 1 •1i7-,c1'\S 

B.\RES E 
-:ir:sr .. ffP..\~TES 

C"Il RRASC",\RIA RODEIO 
P.o:1on1 Pre.!:i-

(!t ntl" ;__-... 1'\n , ~ -r~: 
ít.7-466:?. :\Iu o 1 > , o, 1.-
t--,Jos e dom;ngo~. 

•rP.P..-\St".-\:-_I.A '!1:"oll .-\
:r,.• 'I Rodi,: e l Roj1 ,. >.-e 
s (:(':,; . Outra. Km 1-\. p ~t1 
fp c!t~r:d~. T~1 ';ii'i .. 'lOO!l ).lu-
• .,_ 'l ,-h•o. ..11>:.10 e de w --.go. 

l cl. [ OLCT. \"IT A L'm 
11 ~ -Jrant'! c',St r<"to e aron 
, '-e,:;. 11.t~, eipcdal'z:1do em 

30:: Sc·1:; prato..: e.ão os 
elog-..a os pn~re "S prs· 

- · '! o f tr-•J!""tam Ane
f me .... r,1 a Holly\t""Oo·! 

T r-fp- C"'):õ u ·n ho:l Sl~f 
m-11 de ~'l~ 11 ie t- e: m.prr 
..,. •n n·n raao ne,Jos ~·Pn-. 

de ~•m na. Rua Co-

Fr.in,..1sr-o Soare~ n.0 
be ra da P..odovi:1 Pre
nutr1 na altura do 

.. r 1 Tel. í1~7-l:i65. 

"'"' , .. , ...... -•··--..I\ -
• ,. , .. ~ ........ , T"!,. ..... o -:.,r. 

-rT-T' \T ,1.,1._ u TI J•·r-
.. r:~n s·'mpát e-o. ond,-. c:c n ... -1~ 

t' ... n•r., ... 11"!'1 .,.,., ... 1 ... nr,' !'· 

.... , .. ~ .... ~n·l,.a 
.. • ,, •·r- '
,:,r'>n r; 

.. •"' pP;"\'.'! . 

r.,or-1- rarr-~-
" Tr'!l"'I) T'l" , l'..,""•'l• 0$ 'n· 

f ..-!i-; e ~ro;;: -o:i:r., -ln'" f'•.1a 
r-.- .... t" ·.,.a \i .. l'l. ,._ r nt "'' 
1.-,-,, rJ~po1s dl"I B:tn( o S:.11· 
r·. Ic ro. 

11'PIS~FflT.\ 1·· • ~-,,
.. -•,. tion'U' ., IT!E"' .. 1•· .,_ de
o• ., Jo rn--i ,. ...... ~ ,t c:t ,:élc--.J.o 

,.. ,, .... ,..,,c:tn TrP~1 P"' 1 um 
1· , ª-">:-i.n11 ín1 ·iio P ,. '!'.1~r
~ _...,_ ,.:nho,; r:::\r·Ort~ ~ r~

..... nf"e!rll-: d1 n -.1 :" rt"n:eia. 
,... t ,..n t1c: T?• 

, .. , n, ..... ri:-·,x ,...ô .. .., Fó-
- , 't3.h3 11· 

FOJ. n,·p \ ,·,... ..,,,-r·re'--
t3uant!' especfalizado em C'O
n,ld.i ital:ar.i:i. rom "c"·vico~ 
J tn v:3:!'llfT'I' r~nPlônl. Ra
' e Ta-:-~ ... .,,. , .. i.,.-,1ur Par
" ... ,.,. n P•1:1 r..-rn;1m1,..., de 
' ~ O. ~ --; 'T'!11 _,._ .. -,67 

Viação Nilopolitana 
e '.\·.u.c ',);TI & C'IA. LIDA.) 

:::s-l=iADA ALBERTO TE1XE,RA 
::; \ CUNHA 712 

r .1. ""·: ";~1-1.:.Gt I HHG / '"?';11 / 2859 
AiO - ,11.hl'OU, - L,T \00 DO RIO 

\ lJ\º( < ..\CL\ 
u L.-\ Ui.::, \1. L. HOL . .\:\lJ..\ 

C'Al'.".' ,s < 1\ !::IS, 71:.\BALHI:-TAS E 

TRIBL TAHL~::; 

Hl \. (!t 1s11,o hO(.\ll'\'.\, lj/JOO.J 
'J l:.L : 7C"l-040'? 

?-o\ , 1(,1 ,e:, - ._ .. T .\.no no ruo 

O que os astros dizem 1 
()NIBlS PARA O l?<i'I'EIUOR 

:Mestre Jorba 
sa·das da odovlària da 

Cl<de~te no f ,nal d:t A.\ e: 
da Amaral Peixoto, proxl 

;•a a.o Viaduto re. João 
Mu-.<·h 

AJU&""i 
n~ 'li 11• n.a.r\'<> a 19 de abt'II . dar a outra pes-

Trnha muito cu,dado ao t~ni.i a.Ju M•us próprio~ 
011o P1 ,·ot·upe-"'e um pouco mal-1 con:i .º; de sua m'!'nte 

problrma• O a1 iann de,e p10c urar r1r,1 deve dt-dl· 
'"' idéia de doença Ne"'te prraodo. o ar1•n~ra s• ra,er 
l·;u·"'e -' sua prort-..isao .com mal! afine-.,."' p suJ)eriore!'I 
rnerecedor de rec.:>nhec,mento de .d !'=euÍ>re-..entar .. ma.!'-

,c,YA t<,l A(T -
1·f;TROPOLI"', t \lati0 (,Oca) 

p;uisa~E"•, · cllr pt:t .· CrS 

~!u;;mt~~ ~ C::-~":c.'1º~eq~~ 'td~~t ~ clhor dia pa.ra 
ttab-.;,1çõ 1mob1l,árta."- ._era i domingo 
TOUlO 
DE- '.?t de ah.rll a '.?U de maio 

o~ nAsc .. rto sob o <·Ornando de Tour'., de_\ierão.., rec~_; 
ber uma propo~·a que tod.1v,a ca~"-º' . ae e tu~ie 
mals profundos pa.aa uma total auit"'ç.r'-' · ~:ir to· 
os impelo~ no tocante às r e -. o S. u (' õ e • a s, t:m r 
mada.s neste período. Tudo ... resolvera a seu !O\-O , 
~<> Imperar nas der-isõe~ 0 bom _,enso .. Seja ~o medido e 
c-outelos<>. Cuide um p0uc-o milts de suo ~aude. N<>l-U 
final de -.emana, prot:ure o l'ampo e de..-can<:e, prep~; 
rando 'I' para uma semana ~ mult-, :rab3lho, qce "º 
lhe a rn bE"nefic10~ financeiro~. 
G-itllU::OS 

D~ ~O d:a;;;~l p~o1r ... ~:n~t1~o gemin~ano Mtará -:ofren
do ne<,;tf' período i:r;nde ('Onl·orrenc1a . DedJque·"'C'" tom 
vigor a ._eu trabalho. procur;.tndo aperfelc;oar_ a sua atu~
ção, o que deverá 1e, ar o nasddo ~ob o ~1gno dr ge
meos a t·heg-ar na frJnt<' ck seus ,:tid\.·er!--Q.ri~c: •. Cutda.: 
do com rt-larionamento com os n;ic:c1Jo'- em • nc er • Se 
1 ma1..; c..irinhoc;0 c-om a pe~oa amada e ver_á que a 
n.•coml)('nsa virá ('m ,,;;eguida Combata .1 :l~1dea que 
:só lhe trai probl<"m~.., Faça valer sua oprn1ão, 
CA..'\'CEF 
De 21 d e Jtmho a :!:! tio julll, . . 

Se ,·on: '-e dedka a at .,·,d.ides 1ntell"ctuat"-', <''-te e 
lim bom periodo p,1ra expos1(.lo de sua'- ideias Tenha 
muito <·t11datJo com as suas hora~ de luzer. estudando 
ant~ a que atividades c;e entre~ará. No <"ampo amor~so, 
a sua J)("rsonalidade marc.:cnte está tastando dC' !-1 a 
pessoa amada. Lt:mbre_..;e que ninguém é dono da ve: -
dade. 01r. o tE"rm0 bibliro que é dando que se reC"ebe ., 
e ic:to se enquadra p,rreitamente ªº" cancer:anos G 
mundo n~o tem que girar <>m '.Orno d<' você 
LICAO 
D 23 do julho a ·:?2 de ago"i10 

Procure ou,11 C"Om mais atenção as ~""'-ºªs mai~ 
velha!'=, que amealharam expNiências ati- e~. li----> anos 
Todo o ~eu valor profr~s,onnl pode ,·cr pasto em t•he
qu,"'~ por p0S1(:Ões radicais. Cultive um pouco mais as 
11rr:izat!<'". ::fastando-"-C de qu:1lquer tiPQ de ,•iolênr-ia 
ou agr~-.:;,iw. ~o c-amp:, amoro~o a mdedsão pode fer 
prejudic.·1al à conrrt•tlzação de um rf'Ltdonam'n O .;.:n
cero e duradouro. Não se d('1xe Ie,·ar pelo cnnto da 
sereia. QU" só oferece •oisa• !áceis mas de viàa ei..:•men. 1 
VIRGDI 
De 23 de ago~t.-, á 2Z de sefrmbro 

No campo profissional. o \";rginlano está atrave.s
sando uma fase d<• grandes progressr>s. Confit'! na p?S· 
~oa que lhe está orerel'Cndo uma r:tra oportunidade 
X:, caJT.po amoros;o, entr'!·anto, procur~ 5e, af:rmar e 
não corra ,ltrãs de sonhos que e,,;;tão longe de 1-cu ai
ca.!lce _ Demonstre firmeza <" !aça pr.'valecer sua opi· 
ni5.o. Ponha entrei anto o:-- l)('s no ch:io <' a(a-.;tC·S() um 
pouco dJ idealismo infrutif':'rO qu ... não l:T:l a nada 
Cu;de :n de s1 l :1úde 
UBPA 
De :.?3 de -.Ptembro a· 22 de outubro 

Como diz o simbol0 deste signo. o libriano Qua~e 
s~mpr! funciona C"Omo fiel da balança em todas ill6 que. 
leia<= das pessoa~ que o ct"r ;tm. Toda,·ia. esta l)<.l"lição 
~empre lhe trás atraso em ~eu próprio desenvolvimen
to. Os nascidos n~~te signo de,·em '.',(• afasta'." do sen
tim!n!alismo c:mstante e pansar um pouco mm~ em si 
próprio. No campo comercial, as lngtrências astra:s 
estão beneficiando ao Iibr,:ino que dP\"e aprovt itar esta 
bf)a m3.:C- O:rg.mlze-"-e e t·Jdo dara •rto. 
ESCOPPIJ\0 
D <"- 28 de outubro a 21 de ,nov mb.-, 

Continue aprvOf"i:ando a sua boa ,ortc n<"ste perio
do. p;11a realizar qu .. Iquer tipo de tr.:in-..-?tão c-omer<"ial 
l~~.ja c-om caut'2'la e,pecu!c• atê me.;mo no j;,go to!icial. 
é claro). pois tudo lhe t-sta sendo <>ntregue neste pe
riodo. No final de semana. pro("ure uma d1~·rat,io cal. 
ma e qu • não '!'X1ja esforco íisiC'O rm dema'iia. Pro· 
c-ure 11m contato 1media\o c-om parent.- que não vt' ha 
mi:lto tempo. U"" boa not11 :a "'Stá p: 1 chegar. 
SAGJT.\PIO 
De 2'.! de no,·emhro a 21 de d 7.emhr,, 

::>esd que ludo tenha !-ido planejado. nada dará 
,.,.1 :-:1., 1e. te f. 11 de semana p·n·a o sai:itariano Uma 
J)- ""'ua ~ i•b• J .11:'t uma boa prop::ist..,, qu!' lh " prop1dará 
uma v1~ge:n de negócio'> e que l'edundará em lucros 
razoáve1~eciiqur-.s :! às coisa~ cas-?ira .. neste final de 
sef!"'ar:ri O ronv1vio familiar lhe será muito benéfico. 
Xo , :lmpo amoro .. o, -:ri pPs11:-,a é!.mada e'itá nen.•ssitando 
de um pouro m,•is de at•'n<:j1 
CAPFIC"ORNIO 
De 22 de dez('tnbro a 20 de J~ne ro 

Diminua o ·ntusiasmo por um n::,·o p:ojeto. pois 
o m; .. m::i r: . tr<1ra prt-juiLo-.. Firme ·11ais sua po.;ição 
na area prof1'-sH1nal, faz<"ndo valer • aua vontadE" e os 
~us conhedmento-i. Se vcot! lida c-om veiculos a mator 
cuidado <"Om a possibllidad;:o de um J)C'Quenn ac-idente .' 
Afasta-,e um Pou<·o de sua l·aractc-ri~tka de bondade 
e s 1a mais ~n(lor~ico com o~ seu comandados 
AQl \t>JO 
D e ·?1 íle janeiro a 19 tle f ,-,ere, ,.., 

Prorure se çomunic:.tr mais com .... 'ls pesst,a'!à o 
,eu mutismo pod~ lhf' tra2er um;:\ "i>r,e de ~horr.:-rl
mento._ Como -J•z o C'haer1nha: Que ~ 11.Jo o;t" comu 
nka, _se trumblc-a A intro.spec-('ãO nunca fo, boa con 
!-elh~ira. Nesre íinal de 5em;:1na prO('urt )()(',ti-; ond';!' 
e!'=teJ.:im presentes um grande núm~rn de P<""!-Oas 8 
faça vpJer sua pl>l '-onaHd~td,~ Afa...-1e·,-c do 1,olamen-
o rap1damen1" 

PEl.'\.t.~ 
Op '?O tle fe\·ereiro a ':?O de mar<,·0 

~ po-.sh~l que plano~ ant!s pr< p3rado._ tenham 
que srr alterado-. J)<>la .:'p.1t,,1 da pe,s~O:\ amada Fa(,,•·1 
sempre \'<der ,i;ua opinião " não arredlt ... ~m desculpa',;: 
~u~ n.:.to C•>n\'tnçam. A mudanç,a dos rostumt·s estão 
,t<·onte<·em.lo. mus n:,o qu""r di7. -r fl\re tod,t'i 35 pe-o;;. 
!º~" .. lenham que ac·ei1a1· _relarion 1mentos impuro-.:; . ~•!:"~;~~/ua posição e t'X1JJ. um pauc:, mais da p<'$• 

"21.00. N T~uacu i,·.,h_r:ca 
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· · Cax,a~) Cr$ 215.00 Se 
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Vereador acha que sua expulsão 
promove o presidente do PDT 

A tarde de terçaleira oi 
t,astanle movimentada na 
Cámara Municipal. Lá, se 
~ncontravam as reporta
gens de diversos órgãos 
de comunicação incluin 
do·se a TV Globo O ob
Jetivo se concen Irava em 
ouvir a versão do Verea 
dor Mauro Vasconcelos 
(F-DT). presidente daquela 
Casa. em relaç;ão à deci• 
sfo do D;relóho Municipal 
c!o Partido. que. no sábado 
passado. decidiu pela sua 
expulsão dos quadros par 
t,dários. em vista de ter 
sioo considerado traido!'"° , 
i:or ter disputado e ganho 
a presidência em aliança 
com o PMDB. PDS e PTB 
contra a candidatura de 
Pedro Ernesto, tambêm do 
seu Partido e o nome ind: 
cada pela bancada pede
t:sla 

quema publicitário em tor·· 
no do seu nome. Vascon 
, ellos ahrmou que nada 
ciisso é verdadeiro. pois o 
~ovo jà não acredita mais 
em ala·des pub:icilários 
dessa natureza·• Quem. 
na opinião de Mau 'O Vas
concellos. está agindo as· 
sim é o Sr Aníbal Mendes 
(oue ele. faz questão de 
uamar de Aníbal Manoel)· 
• O objetivo dessa expul· 
são, para o Sr. Aníbal M ,. 
r:oel. é tentar mante' se 
desesperadamente na cris• 
ta da onda. porque ele ,. 
nha a pretensão de manu 
sear todas sa indicações 
oe cargos políticos Frus
t·ado. ele tenta agora pro
nover·se a qualquer custo" 

ceção e medidas de arbi' 
ttio 

A partir desta decisão, 
Mouro Vasconcellos vai 
aguardar a noit!icação ofi· 
cial e recorrer ao Diretó
r:o Estadual do PDT em 
bora ele acredite que aque 
le órgão não vá avalizar 
um ato Ião violento. co

r:-,elido pelo Diretó,io Mu 
n;cipal · . Segundo afirmou. 
ainda, esse processo será 
demorado e em lodos os 
momentos. 
sempre . 

irei recorrer 

- Enfim. sobre esse ca 
so - assinalou Vasconcel
los - devo dizer que, in· 
1Alizmente ele foi perpre· 
tado por pessoas (compo
nentes do Diretório). que 
não têm representativida· 
ae perante a vontade do 
próprio partido. já que é 
flagrante o manuseio das 
consciências, por parte do 
Sr. Aníbal Manoel Além 
Gisso, a decisão não !em 
s~bstãncia legal por ter 
õtropelado a vontade so· 
berana da bancada do PDT 
que já havia retirado a re
presentação contra mim 
Se a acusacão foi retirada 
- indagou· Mauro -, em 
cima de quê o DirelóriD 
baseou sua acusação. o 
julgamento e a posterior 
c.ecisão? 

VIOLENTA E 
ARBITRARIA' 

Demonstrando tranquili 
éade. Mau'o Vasconcellos, 
em entrevista à TV Globo. 
solicitou "a intervenção 
urgente do Governado· 
Leonel Briz0la no Diretório 
içuaçuano. que ê p-esidido 
i:;or um estelionatário (re 
ferência ao Sr. Aníbal 
Mendes). com inteces• 
apenas de manipular a 
vontade dos que compõem 
e> nosso Diretório Sob,e 
a versão de que estaria 
i::reparando um grande es-

A decisão do Diretório 
<io PDT iguaçuano foi to· 
mada em reunião realiza
da na sede do Partido. na 
tdrde de sábado pas~ado. 
com 29 a favor a expulsão 
de Vasconcellos e 2 contra 
(este voto foi dado pelo 
Secretário do Diretório, Sr 
Belarmino dos Santos, que 
vale por dois). O Sr. Mau· 
ro Vasconcellos conside· 
rou essa decisão inteira
mente · arbitrária e violen 
la. vindo a atropelar a pró 
pria linha de ação do PDT 
contrária aos atos de ex-

Cartaberta 
Ne~ Alberto 

Clara :\le~tiça Guerreica da Paz 
Na localidade '1'1ineira de Ce· 

dro" na claridade do parto, a mulher 
de um animado, de festas popul2 res 
'teve u·a menina que veio a se cha· 

mar Clara 
O pai, a viver o folclore local. 

a preserva• as coisas da roça aca
bou por influenciar, certamente. a ar 
•e da menina Cla•a. Das margens do 
Paraopeba. para o Rio. para São Pau 
lo, para todo o Brasil, para o mundo 

ln!e•pretando a múltipla e varia
d :sima criatividade melódica brasi
·eira, Cla•a Mestiça Guerrei'a da Paz 
Éncartou a todos Candeia. Vinicius. 
"cm do e T oninho Chico. Sivuca. 
Toqu!.nho tanta gente ouviu. na 
voz clara de Clara, let•as e melodias 
ganharem vida intensa 

Clara não se escureceu llumi 
nou a Música Populdf Brasileira e. no 
ugar de um iate. de mansões pre

"-:"iu montar um teatro 
Cla•a Mestiça Guerreira da Paz 

êO ca ar sua voz (ao vivo) deixou de 
herança, a sua energia e a sua ale· 
r•i~ "ª lembrança de cada um de 
rós 

Uma Nação não é formada ape 
nc::; po~ seus símbolos oficiais, por 
teJ te"rllórlo pela extensão do seu 
.tcral, pelas r1quezas naturais. só 
Mas t;:mbém por seus valo,es cultu 
rais · que precisam de imediata sal 
vaçao 

O Bras,1 e nós, perdemos Clara 
A mu'ica está mais escura Nova 
gua·u Quase perdeu São Bernardi

oo - que 1luminada pelo cla"ão as· 
c-~s~.:io. deixou o nosso património 
rul•"'r-t rnais escuro 

HUMILDADE E CARIDADE 

O maravilhoso p•édio (n 433) da 
Rua Clara de Ar2úJO em Andrade 
e~t2rá em festa no próximo dia 13 
de at>ril 

Foi fundado em 1913. 
Uma idéia boa conseguiu durar, 

ao ponto de chegar aos setenta anos. 
Como a eternidade 

Mau,o Lemos de Azeredo já es· 
tá, no b ico de pena. desenhando o 
imóvel encantador Encantador, co
mo as pessoas que o fundaram, e co 
mo aquelas que, atualmente, orien 
tam os seus trabalhos 

Prédio bom de se ver. Melhor 
de se frequentar 

João Marlines Ar'1'1ada escreveu a 
biografia• do · Humildade e Carida

de' . de 1913 a 1943 
Na sua atual diretoria. anot~

mos: Laura Martins Cypriano. Nílda 
Ferreira dos San:os, Maria Luiza Pe 
•eira. José Geraldo Vaz. Nev de Quei. 
roz lbrahim. Aneàina Oliveira Pinto, 
Mário Scap,n, Cláudio d~ Silva e 
Augustina Moreira de Oliveir~ 

REFLORESTAMENTO DA SERRA 

Telmo e Júlio Mário Afránio Pe'· 
xoto estão subindo a serra pa'a plan 
tá-la 

A Prefeitura, a Câmara. todos 
nó•. devemos acom~anhálos 

Precisamos de um horto experi• 
,nental para cul livar mudinhas 

Que a populaçao não fique sur
dinha (e mudinha) quando o assun 
to for tratado 

SAO BERNARDINO 
Neste domingo, a p e •tir das 9 

(nove) h~ras. eslare'11os PJss, ndo o 
dia em Sao Bernardino Grande festa 

ABESNI 
Na última terça feira t,zemos 

uma palestra na ABESNI. objetivando 
colher a participação daquela antida. 
de para programas d,a ação cultural· 

Agradeço ao presidente Malhei· 
ros, bem como aos representantes 
a acolhida e o apoio para o salva· 
menta de São Bernardino , 

Defesa Civil: "Mutirã o para 
tirar Nova Ig ua çu do caos" 

O fiscal de rendas Ge 
ra\d;no Flores recentemen 
1c empossado nas funcões 
ti€ Chefe da Defesa Civil 
da Preleitura de Nova 
Iguaçu garan:e que vai 
priorizar na sua atuação, 
a prevenção das situações 
de calamidade pública no 
Municlpio . Para isso. ele 
vem reivindicando do P:-e. 
leito Paulo Leone uma rea. 
dequação administrativa do 
seu setor pa,a que a De 
lesa Civil deixe de pa-e 
rer uma ave de mau agou
ro. que •Ó age motivad 
pela desgraça alheia" Ele 
Já iniciou a formaç1:í<3 de 
~m quadro de volunta•ia 
e~ formado por pessoas 
ae diversos bairros que 
ttrão o papel de alertar a 
DC para situações calami 
tosas Ele também preten. 
de interligar o organismo 
com associações de mora 
dores, e demais entidade, 
comunitáriaF no sentido 
ce programar ações con· 
juntas para enfrentar pro
blemas localizados · e não 
oeiXar que eles se compli 
quem tanto a ponto de se 
transformar em prenúncio 
c,o caos". Geraldino Flõ 
1es defende a utilização 
do maquinário da Prefeitu
ra. não só durante a sema· 
na mas também nos sába
dos e domingos. na de.
sobstrução de velas. aber· 
turas de canais, "ativida· 
des prioritárias. em alguns 
t:airros para prevenir o 
mal maior". 

CAOS NA 
DEFES4. CIVIL 
Fiscal de renda desde a 

década de 60, esta é a pri• 
r.-eira "função gratificada" 
oue Geraldino Flôres ocupa 
centro da Prefeitura. Sem 
querer dirigir críticas di· 
retas ao seu antecessor, 

/.ntonio Ma!heiros (jorna 
li~ta, doublê de sambista 
que tem sido um dos mais 
p'ódigos contratado• do 
organismos públicos na e,· 
ude) ele disse que encon 
t,ou a Defesa Civil sem 
qualquer estrutu-- de 'un 
c,onamento: 

- Quardo o Prefeito 
Leone me coÍwidOu para o 
cargo, eu ats recalcitrei 
primeiro porque, n e s s a 
época de crise o cargo re 
p,esentava uma reduçáo 
oo meu salário Minha 
grande amizade com o 
Prefeito. minha iden lilica
ção com os propósitos do 
seu governo e com a ação 
rolitica do PDT, acabaram 
ir.fluenciando um acordo 
no sentido de que eu con· 
tinuasse recebendo a pro· 
autividade de fiscal, ou se· 
J~, mantivesse os meus 
sanhos normais e pudesse 
me dedicar a esse trabalho 
que julgo importante. ape· 
sar de todo descaso que 
vinha existindo até então. 
Para você saber, a Defesa 
Civil está subordinada à 
Semserp e é apenas um 
cargo no oapel. Eu encon· 
Irei apenas um funcioná· 
rio. nenhuma sala, nenhum 
C:ocumento, nada, absolu· 
t;;mente nada 

Agora, a proposta do no· 
vo Chefe da Defesa Civil 
é fazer com que o organis
Mo passe a ser efetivamen· 
te valorizado: 

- Alguns amigos meus 
têm atê me chamado de 
sonhador. por defender es· 
Sê linha de raciocínio, mas 
acho que a Defesa Civil 
não pode somente apare
cer depois que a casa es· 
tiver destruída. o bairro 
a1agado. a peste adoecen· 
do multidões. 4. Defesa Ci-

O caso Raunheitti: 

Nora Ney quer indenização 
de Cr$ 100 milhões 

O Defensor Público Fernando Silveira Bueno en
trará na Justiça com uma ação indenizadora contra 
o Estado no valor de Cr$ 100 milhões, cm favor da em
P ·egada dom:!stica Nora Ney que ficou presa in1usta· 
mente durante dois anos, acusada de ter sido a assas
sina de sua patroa, a Profa Ivone Raunheitti. em de
zambro de 1979 O Defensor Público no entanto. re· 
velou que a decisão só poderá ser tomada Quando o 
processo a que Nora Ney respondeu transitar em ;ui· 
g~do 

Fernando Silveira Bueno conseguiu provar a ino
cência de Nora Ney, mas há oito meses o Promotor da 
4 • Vara Criminal de Nova Iguaçu. José Maria Leone 
apelou contra sua absolvição. na 2 Câmara Cciminal 
do T'1bunaJ de Justiça Para que o Defensor possa 
pleitear a indenização é preciso que o Procurador Sá
vio Soares de Souza - atualmente Subp•ocurador Ge· 
ral da Juslica -. que até hojP. não se manife,tou, dê 
seu pacccer na 2• Câmara. 

Como principal suspeita da mo"le da patroa. Nora 
Ney foi presa torturada, seviciada e até esbofeteada 
pelo Promotor José Pires Rodrigues. Já falecido, a pon
to de confessar o crime por cinco vezes Agora. pro 
vada sua inocência. ela sonha comprar. com o dinheiro 
da indenização, um terreno no interior de Minas Gerais 
para viver com seus pais 

vil deve ter uma ação pre· 
ventiva, fazendo um raio x 
do Município de forma a 
que a admini tração públi· 
ca possa agir antes de QU9 
opareçam as vitimas Esse 
pelo menos ~ o meu pro• 
pé.sito. vou faze, tudo 0 
que for preciso para a•,n· 
qir esses objetivos . 

Geraldino Flôres defen
de a subordinação da DC 
airetamenle ao Gabinete 
c1o Prefeito para centrali
zar sua ação. Para a di 
ramização do departamen
to. ele pretende exigir de 
Paulo Leone, em caráter 
de urgência liberação de 
~m I oca I para o seu 
funcionamento (a idéia é 
c;oupar as dependências 
aesativadas do antigo quar
tel dos Bombeiros). além 
de uma viatura. telefone e 
n,aterial de trabalho (ele 
não vem dispondo nem de 
papel para anotações) 

- Estou certo que com 
o imprescindível apoio da 
Prefeito. teremos condi· 
ção de fazer importante 
t:abalho para a segurança 
da cidade e dos cidadãos 
Nas chuvas de março, 
auando ainda mal assumi
ra minhas funções, tive· 
mos muita dificuldade pa· 
ra circular e ter um melhor 
quadro da situação, sim
p'esmente porque nos fal 
lava um c a r r o Isso 

- felizmente não cho
veu muito - é um absur
c1o Absurdo enfrentra a'
ticulando as forças vivas 
da sociedade Já conto 
com o apoio de um grupo 
de radioamadores. de lide
ranças de associações de 
moradores. dispostas a au · 
xiliar nosso trabalho. Por· 
qL•e numa região confli
tuosa como essa, a admi• 
r.istração pública precisa 
estar sempre aler1a, e a 
Defesa Civil ê justamente o 
organismo que deve co· 
mandar esse processo c'a 
vigilância. Já estou em ,-· 
tendimentos com a Sernse1 
para que, nos finais de se
r:-,ana, as máquinas da Pre· 
feitura também trabalhe·, 
ros bairros. atacando mui
t"s dos seus problemas 
Afinal de con las. são os 
valões desnivelados. o: 
r.os entulhados de detritos 
que provocam as enchen· 
tes? Não podemos conti· 
miar espe,.ando encher. 
i:-ara depois mandar lim
par É uma indigência •d· 
ministrativa séria o que VJ.

nha send~ leito até aqui 
Com a eleição de Leonel 
Elrizola com a pos,e de 
Paulo i.eone. a popalaçj~ 
tem uma perspectiva de 
melhoria que não pode 
mais ser frustada Temos 
que remodelar a adn:iinis
tração. dolá·la de 1ntru 
mentos que garantam que 
o interesse público será 
defendido acima de todas 
i•S coisas 

MARCOS VE\' ICIO 
DE Ai\DRADE 

,\ IffOG.\DO 

Vila Yboty n 30, sala 307, te) 767-9357 

Nova Iguaçu - RJ 

O Chefe da DC disse 
considerar a região do Jar. 
t',m Redentor, em Belford 
Roxo - onde o DNOS (De
partamento Nacional de 
Cbras de Saneamento) re 
centemente 1terrompeu ser
viço de nivelamento do Ca· 
r.al do Sarapui - uma da, 
regiões mais problemàti · 
cas do Município Segun
do ele, será uma região 
cuid~d:1 c'.:'m r~, ....... '"'1~ . 
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IHOMIEOIPAlflA I I 
CLl'IIIC~ G.EPAL OE HOMECPATI.\ E 

ENCO . 'IOLOGIA 
)IABic~i:S CBESIDADE TIREOIDE 

D:STL•RBIOS SEXUAIS) 

t.:'ll.\f.l!tCDIT:;\",-0 '° \Tl'l':AI 

[.r ..!ose Ger~ 1 ~o R. Gonçalves 

-'~ .!\r o:~•. 3"' e 5", das 9 às 12 e <las 14 às ·s 
;. .. J sá .:!..,.,: d<$ 9 às 15 har~~ 
7~• ;i:;-_95-2 - Nov lgu!!lçu ~--

'"' . , •. --til;, 

r JX. F r r.-, 

1 

PNEUMOLOGIA (Doen,;asde Pulmijp) 
DR J0(\GE TÓCI 

3a e- S.a - Horarlo ma1 car ,. ,,~ •ri .. J, •. •:J 

FONOAl:IDióLOGA 

mERE21NHA HERinoA Pl:S"HE IRO 

Ccnvi r.lo e/ M ·nl.c.t~rlo da Ae1 enànhc.a 

PSICóLOGA 

CüNa:IÇ,\0 C<'RREA DAS CHAGAS 

Quar,3. e ~e.xta - do.1s 13 às 18 ho1 ac. 

AL .Marechal Flor:ano Pei.xoto. 2 190 - Sala SOS 

Tel. 767-0396 

lJ:: . .-\LBEr,TO ETIAS:\II PILGTO 

CI:>:EC0!..0GIA E ClT0PAT0LOG..A 
PREVENÇAO DO CAIICEP. 

T · • r:nnc-nM d;i~ Er:.:ermi<lades <lo Ap: r •lt·:, r ••r.:·~1 
Feminino 

A 1·1;d!m<'nto com hora m:?.rc .. dê': !)::;.r· rr:01't•, : .. : ; 
b 19 heras 

Rua 0nix n.0 7. Sobrado - Me~qulta 
Telefones: 790--1246 ~ 76";·115.S 

AUanice Couto Mattos 
r·,JCóL0GA nc CRIA."(\<; J. ..\nt LT(H 

,);SlºLTôRJr Ru~ ' j::1. o d~ Tin,- :,1 G:"",-:,.; lg lçu 
\•:- ! -1 ... (ar:i t'.e s .1cl? Xo:-- L Senho::i êe ratirr,a) 

1 

\ l 25 anos 
1 

C :;sr LTA cm1 H0f!A "I-\P.C\DA 

j t' Li ... FO:'\LS 7C7-0L., E 7G7-f __ Q 

• TRAD!ÇAO E QUALIDADE ABSüL\; A EM 

SCHOLL COSMETIC PEOICURE 

• ~r~i~}:i~:;tãrios. médicos. c1rúrg;cos, )lH,pédicos 

Bota~ e palmilhas p/ pés planos - C:id('!rts de 
~da!ii "' muletas 
Cinta.;. esp c,als p/ oper.idos t>d, · ... 
:"oiel puro da faz nda 

DENTAL CIRúRGICA NOV,1 
ESPERANÇA LTDA. 

-\\ )bl 1'.'lorbno Pf'i'\Oto 2:.160 - ~
Tel : ~61-7740 - i'XIE 6206 

ORA. ROSA ~1ARlA 
FACURI RAPHAEL 

(PSlCóLOGA) 

PSICOOIAGNOSTICO E PStO()lERAPlA 
ORJEN'TAC'-0 OE GlãST_..NTES E TER.YUI 01' CA$41e 
H<H"• tn4rct1U pelo t•I• 787-6882 - oe 2" • .,._,;, 

Convlnlos: BANCOdÕ0
1t::s~. l'I~~~ E PA~~~I. 

Onidos 
Nariz 
Garga1ta 

CLL"ICA DE OTO&BL'iO ui': 
NO\'A IGI.AÇL 
Tel. • 768·0313 

DRS A \"EL!NO OTTO:s., 
CARLOS RAMOS 
OONALOO PEI>SO 
PEDRO SA."\TIY 

n-,:-árlo: 2• a 6• d:is 9.00 às 19 3% 
Sáb 9.00 às 12.00 h 

P~ua &rnard1no l\lello 2429 

C,-~vên!os: UNIMED. PA'i"RO:>:AL. GOLDEN' CP.OSS, 
l3 A N' C O DO BRASil., PETROBRÁS. TELER.T, 
CABEP..J. B:'.:H, FLlXCEF. BOIGE, ARSA. E.\IBRATEL 

- --- ---- ---------

A 
C~I \lE!J 

.\'OV.' 
:GCA(l 

SISTEi\l.\ NACIOX.\L DE S.\úDE 
- Assistêncla l\Iédica em Consult6110 partkular 
- Contra10s CoJetlvos e Individuais 

Ex~ur.e,.., e Internaçóe• 
RUA CORONEL FRANCISCO ,-;OARE.S 16 _ S.\LA 112 

TEL : i67-0Z63 

------- --- -
DR. LUCIANO N. R.\i\l,\LHO JR. 

CLINICA OE OLHOS 

Comunica aos seus clientes e amigos. que 
a partir desta semana, jâ estará atendendo em seu 
novo endereço: Rua Otávio Tarquín:o. 59. sala 202 
- Ené (anka. no ho<ário das 9 às 12 e das 15 
às 18hs - lei . 767-7521 

·~ :~~~'•J-.. ..!:_ r•• _ •• •• ]' '1 
. ~- . r 

L;u""u-il-l 

1 ------ r- CLÍNICA DE OLHOS 
... _'- ;:o 

DR .. ÊDISON t A··rtos :::dEILA .\L\I:L\ :\lARL\HO PEREIRA 

( Pôs-Graduadb em Cardiologia 1;cla PUC ) 

DOENÇAS DO CORAÇÃO E VASOS 
C C(.:!'..l 'l 0 fl l'"-T"(V"_Aft""'nr:Rll,Fll\ Ol"J ,,.JJ,rA 

3 ..... 
, _____ ,i;_....,_,._·=_-_. _________ .,, 

<.ll:l'RGlA OE:'\11~11\) 

P.ua 0tavto T&rqutn.J, 74 

!::J.1Hc10 Merc:inbanit 
Hora marcaria - i'eJ. 7'i7·39S0 

Apt.• tiOJ 

Serv1co O~nntolomcn f specializaúo 

J - s.o 3lt 

1 • , A;\I ! 1i.:SECA 

ESPEC!AL!DAC.ES OI.>< :-,T0LOGICAS 

1A ~ ~ L uAS ".' AS 1.t l j .... , _ ~ , ,"ELSON' ru~,1os. 121 -
- ES"!' .. rt ... !)e -c.Jr-_______ •_,_· ·_:~_•__:::":67 '~-t- ... ~ A 1' •. A 

4 CUt!.,11,·A 
• M0.:\"1'Ef'10 U ..i. t, &.:.., LL1 .. 
• rA rK• •"'-A.L rra••b 
• F.\1~ i-~PRESAK1A~ 
• ri.,·tc~ 
~ L~oi;:,"O 
• JUf': ~,lCAC: 

i 
1 

1 

Dr. Armando Ribeiro Filho 
-~C'JL0S. CIRURGIA E LE:S.'TES DE cc,-rAT0 

Horár'.o· 2• a &•-feira das 9 à~ 12 e 1.; às 18 hs 
Sábados da1- 9 à._ 1'> h<:: 

Con'-u:tórlo' Rua 0t!l\'lo Tarrpllno 59 - Apt O 102 -
__ ... • '1 rc·1ac-\t-T'~.J '!°.Pl -;r,.7 "4AA Térrieri 

CLL\'ICA E CIRCRGIA DO~ OLHO$ 

CIRURGIA OCULAR - FACOEMULSIFICAÇAO 
CIRURGIA DA CATARATA COM IMPLANTE 

:NTRA CCULAR 

DR. .\FO:\'::;O FATOREI.LI 

Rua Gal . Roc(·:I, 778 - ~:tln.~ M6/~I 
Tcls. 268-28U \' 268 5777 - Tljucn 1t.J 

( Atend.im<'nto com hor.i ma.rC'!:.nl:1) 

----
HvSPlTAL l)E CLÍ~1CA51 

l~~ \ _\T1L LTDA. 
1 - CC XSULTAS - 1:-,-r;;RNAÇOES - ..:E:<TP.O_D, 

J.lfrHlATAc'"Aí'I '\JEBULLZACOES - \'A':'l;\'.A~ 
- UNIDADE DE TRATAMENTO INTENSIVO 1V!,''

'l..VN'-'EN.1.0:, CUM O 1NPS BANCO lJO B~~•.,. 
L!~~IED, l!\"CRA, CAIXA ECON0MJ,'A FEi» RAu 

.l-.A 0 ~_.!..'\.10 "'_a_c-,.'Y) 515 _ !'iV "A T<,U.~ ~I 
TE!. 7b /◄701 
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CORREIO D.\ LA V OURA p,u;11-,~·,\~ll'.__ _______________ _ 

Vereadores reagem ao aumento 
de 40°/

0 
proposto pelo Prefeito 

1 Paulo l cone en\'iari;1, 
A no· ,da de que o pr~fe t \ 0 ondo ~aumento para 

iu1,1nte a ._i:-mi.ln..1, me!1~3_g,m n~ t:rno de ·10', l, susn 
C'- funcionarlns muni<:.•P31~ c~os parl.imentare,. vindo. 
tou uma ampla part <'1P~~ ~

13
.., d~ Càmara M~n1ripal. 

ainda. a lotar ~.., de~x:~. ~~;s.' ue. na 1e-rça-fe1ra, ma 
rom n presem:a -~e se~~'1 pron~ndiimento"' dos verea 
n1fes uam·_i--l' dJ.mte 1 !,, outra!ói l"Om aplausos Tudo. 
oores, ti, ,ezes com .\ª a. ~mo ao• d 1111.cursos, alguns 
tntrct·tnt~. 1~"L:;;;;~·~:n~;-afirma<lo ao CORREIO OA 
fr~~!~t~~~ :; sua intençlo de rn.,·,ar a men-.agem. 
~ulc L'~onf' tnn-.1t-1·u1·a p.1r.1 ou ra oc-a111.iào. 

BUCc>I::."" 

. en·re,io;;ta que conCt"deu ,10 C~. no :,icl0 _da 
._ m~~1 pa'-'>Jri.1. di\'ulg_a~a em !)O-;!'-o nurn~ro an_1erior 
1.:onr drs~ que. no max1mo at.P quarta-f!'1ra de-.ta ._ 
m-':ia. em .ai .J a men-.~~em de aume~-~o à ,-s Cãma~a~ 
Q>nd

11 
que cs'-e índi:-e nao iria ul~r,1pl:s-.,1r 40 , . !'1 Pie 

feito ainda dlv•c que se prorede,..e de outro moao , e-. 
pr

1
a "~ndo le\iano .~ dema_eógic-o _ 
Ba.<..eadu ne--~a 1nformação. o \·ereador An·on10 

Fernanda-. t PDSI fr, o primeiro r oment;.trio {'ontra o 
p,E>rl'e-ntual Em ap:1rt". o lider do go\:~rno. F.d .. on Lo· 
pes. :fi-. .. e ; 1e o ~ •pre-.entante pec!e<..;.1st.1 d~\"er1a pro-

c·u1 ar o _r:.ibin'"te do Prde:to, t aberto a todos • para in 
formar,(' melhor. porque nem tudo QU<" sal no~ jor· 
nals é ver-d:'ldeiro 

O Vereador Bento Gonç;lh-es <PMDB> con11hirrou 
uma piada O aumento c- d1!-:sr que n:10 •no._ cahe ,r à 
Prefeitura. p:,I,. ~ó "º" re:;la agua1dar a ches:ad.1. da 
men~agem e que nenhum fiscal podera aj?rr honesta 
mC'ntº. g:inh:1ndíJ 30 mil mensais Pf'lo PTB, o '!e• 
reador t .. uis Antõnio Teixe,rn. didgindo-~e à -1sclsten· 
c,a. constituída em grande parte de <ien·,dore<i. P d,u 
para que •Sr> organl,.c>m e não êweltem e'-mol;1-: . 

Jã o \~neador ,-tãrlo Marques fahu que a granoº 
jogada palít,ca -.er1.1 ~azer uma ampla ree-.~r~turação 
nus quadros municipa1~. no~ Códigos Tt thutarios e d_c 
Obras(' d1~ Po,.turas, iniciar a C'Obrança efn·h:a ,ta_ d1 
vida at1\·a e o retorno de cerca de 700 milhóes relativos 
{l .urecarl:i.ç.·10 rio [CM, que nos fot t1raü3 .. atran'•<. d_e 
um decreto inc-onstitudonal, Ciga·s '. dr. Chagas Frei. 
'a'"" n \'ereatior Maurn M f!u~l tPOS1, e"<.&<-retário 
de Planejamento no go\·erno pa.'-sado. disse qu .. Le m• 
pade d:1r um numento de 70,..f ao func1onal1smo. poi~ 
rt dota(';f.r1 or<arn~ntàrla (·r1hre pert~itament " rs.,e inrli
C'C» íSPS?Undo o parlamentar, e<.<-.1 dotação gira <-m tor 
no de 5 bilhões e 200 mill. Embora p<>r'enc;a ao PDT. 
o Vereador Ataide do Carmo propôs um aumento tam. 
tx'.•m na base de 70r, 

INCÊNDIO EM S. BERNARDINO 
REÚNE COMUNID~L\DE 

Depois do incêndio, que a destruiu pa,cialmente. 
a Fazenda São Berardino começa a receber uma aten
ção mais efetiva por parte de algumas entidades de 
caráter social e artístico: a Associação do Meio·Ambien 
te e a Associação Cultural de Nova Iguaçu (ainda em 
processo de formação) estão promovendo. desde ouinta
leira. uma concentração no calçadão do Centro da 
cidade, com painéis ilustrativos. fotografias sobre o 
predio. devendo permanecer até ho1e, sábado. durante 
todo o dia. Neste domingo uma caravana. constit~ida 
de 10 ónibus, sairá da Praça da Liberdade. às 8 horas, 
em direção à Fazenda onde se realizará uma vigília 
que se constiluirá de manifestações artísicas O con

pelas autoridades municipais e estaduais ( ) funda
mentalmente a abertura de sindicãncia para apurar 
causas e possíveis responsáveis pelo atentado". 

L----------- -- vi1e está sendo dirigido a toda a comunidade 

A Vereadora lvete Pantaleão disse ainda que. para 
resguardar a integridade da Fazenda. é necessária a 
presença de uma pessoa dedicada inteiramente à vigi· 
lãncia do prédio . Por esse motivo. ela sugere o nome 
do Sr . João Batista Gonzaga, um ex-líder rural que 
dispõe de grande enlrosam:mto com a comunidade lo
cal. além de ser um grande entusiasta as causas púl 
blicas: Esse homem. inclusive, já se dispõe a transferir· 
se com sua familia para São Bernardino, é muito que
rido pela comunidade, tem capacidade de liderança. alé 
pelo lato de já ter sido presidente do antigo sindicato 
rural daquela localidade ________ - MOBILIZAÇÃO 

Representantes da classe política também se en
volveram no movimento em torno das providências que 
serão tomadas. tendo em v,sta a participação de todos 

L'NICA OE OLHOS visan.do a reconstrução (ou reslau,ação) de São Ber· 
C 1 -n •o! ç nardino A Vereadora Maria lvete Pantaleão (PDT), na 

clien1es e a ,; em5" quarta-leira da semana passada entrou em con lato 
urica aos ,eu: s\a'.a a·end•"do ;i; com.º Secretário de Cultura do Estado. professor Darcy 

com ta semans, 12 e Tõiq,'r'Jl 59. ~:; Ribeiro, a q~em foram fornecidos os primei•os informes 
a pa1ur deS . F,ua 01áv,o , 9 as 12 e• sobre.º incend!º· Segundo informações da Vereadora. 

vo endereço. ,o·a'>º d•S que ain~a expos. por escrilo. alguns dados históricos 
r.O Eo~ rank8, no 767 7521 _ __ !Obre Sao Be·nardino e os estragos ali observados. 0 
- _ 1e\. professor Da,cy Ribeiro pmmeteu-lhe falar sobre a 
àS \ShS ----------- situação ao Governador Leonel Bcizola 

Tanto a Associação do Meio·Ambiente (AMANI) 
-. oLH. os co~o a Associação Cultural estão Juntas nessa mobili-

L zaçao Além da vigília, programada para a manhã de 

O Coordenador de Assuntos Culiurais. professor 
Ney Alberto. já procurou o Comandante do 20 Batalhão 
da Polícia Militar. a fim de lhe falar sobre a necessidade 
de haver, em São Bernardinc,, "um mínimo de segu· 
rança, bas1ando que a coorporação destaque dois ou 
três guardas para ficarem no local. possivelmente em 
regime de turno". Antes desse conta lo. no entanto. o 
professor Ney Alberto foi à Policia Fede,al, no sábado 
passado, e verificou que, até aquele inslante, aquela 
Delegacia ainda não havia recebido nenhuma queiXa 
em ca,áter oficial O incêndio de São Bernardino. 
ocorrido. provavelmente, de foma criminosa. é do inte
resse nacional e internacioal" 

, 'IC ~ 01., -u~o domingo as duas entidades estão dirigindo. à comu· 

CLfi\ ' oj)Jeit'O r -, n,dad.e, um aba1Xo·assinado. !alando da importância da 
1 .\ •Jtl30do J> pó C'- :ne'llor,a de Nova Iguaçu, diz o documento: v,mos nos 

Dr. • 1 - .,,-ri;s ,, , 1; i, manifestar com . pe_sar a respeito do incêndio(. ) e 

Tombada em 26 de fevereiro de 1951, pela divisão 
do Palrimõnio Histórico e Artístico Nacional, a Fazenda 
São Bernardino é um dos poucos monumentos históri• 
cos localizados em Nova Iguaçu Durante anos. devido 
ao descaso das autoridades em todos os níveis. a Fa
zenda vems sofrendo grandes estragos. entregue à sua 
própria sorte. exposta às intempéries, ao vandalismo e 
aos roubos de sua própria sorte. exposta às intempéries. 
ao vandalismo e aos 'oubos de suas reças mais va
liosa •. G1'1,.,.,. .., _ ex,gi•. com u•genc,,. sua restauração e pre3 ervzção 

ctf.t'f. da' g \J1 

1 ·i.CS· ~-reir!., ti' ,.,! ,1 , 
,-1., ~• a q ~- _ r ,\S 1 

.3f,0 ~( - O'.° .. r,~ ,,,, 
1 rl ab'd'' f.u• 1 '. . ,,,,.,, 

s ·,õo10 •. r..l . 

,, 
• ,. 

e •·"· ·• ~· ,,,.- - ' i... 
~ .,.... ·r.G\,\ pú~s rf 

Clol ,' -',/'..• ~ l~ · t: i• •e'~ i ,1,, 
, ...:10 11 ,,. .r;~ e~~ 
\ 

Cj_.l• clJLA -·~" ,y o cA•"·ccu 1 
1RG1/>,. O;,._ 1f1A o o,i 

e ::iL uflGt-~ N \'f(\l' 
C:R . -O f ti,; 

,~ .-.,1>:..,...-
\fO· . ,. . 1'l· 

ti r!· . -~.~· ,. ·""" 
v ~1~:ES 111' , ,, 

(,~~l <°1''~/4 f:'" :.s· ,pi• ,.-

1'~~ ,cilil'i , •I I '' 
i.~1 /- V 

/ Ll\:;., ·p~· 
\l, l,I 

1.1fl: ·1 ll, ,./~ , .,1 \ ~ ,rP.<if._~ 
q J l "t r ,ri:~f-';t?' ~,,., 
1 ' \~~~-~:, 

. / ""i' "'r?,.o,.., .. t 
,rP, ,,.>v çfJ',-' 

0~\. r~:.: 1.~ 1:-,:> si:-,, 
... 1~"' V'orcJ:',.{) ,., 

l, ç~·º"'·"' ,, t" 
r~~?~a-;.,v 

/ ,.,J~•/ .. tC 
li~, 

OelegadiJ ar,~a fundamefttal delesa ~os ~ireito~ clvi~ 
\ .. . r.,-,.:, d(" r_ ... ndo 
re duas polir ao:;. (e\ 1 

' ""l1l.:..u1 1a JH<1me·1da ()l""lo 
C 1hernar'or Lc m·l r.•rizola, 

traru •ertnc..a. po:"' cc>n. 
- J t, do pod r 11,11 a .. 

OS d,- UM 1'ele~a(.lo c-i\ 11, 
m da TI\! ~nc-a na íilo,;:,f1a 

il1s :tpl j.1 de respeito 
dlre1toc; Cl\'1~. 850 a~ mrr 

~ 1N,1 m 1mpartan~'i 
rr1d1 n.;. e •er d3 s cn .. 
~ r: sei? 1ranra, oh n 
r><'n h~Hdad do r:o,.·er 10 
1• 

io de 
t ~ ·~-

a Jt n o d, I>e" 
1,.. 1J.tu Salv • 

ros índii !. de cr,n id: 1e 

,fR,\T1.n:s10AtH·,, snt , 
\ 101.F::"\C IA , XAO• 

Sobre ª" orh~en da c·rim. 
r,ol1tfade o l>••l(•J.:ari1, Salvador 
Lope.s da SIiva, .-~m '\"is a do 
ctt-l'iamor nos d1é11 atuais 
~,-s.<;e que (> to1alrnente f<1vo~ 
r.4\·el a !ilogani d:i t,po 

Fr,1t rn,dade. f-tm; V10Ien· 
lia, não , T'!C'f>nwmentc lan. 
cado pela Igreja, c-om0 uma 
forma de de~envolver uma 
e -:ip:inha para u reduc:.o da 
e hn'nat1dad,. . S .. gundo trl· 
sou este- nJ>Plo é totalmt·nte 
\á. dfl e c:mcord:i plenamente 
c-Jm o seu teor 

', aspet·lo r l;,t1vo à omi~
" •1 dlJ homem s,úblk-o, d,ant• 
e ~"us , ompromlssos c:,m a 
Ju t,r·a. l• visto pelo [>E-leg.1do 

mo 1111:0 lm·er!lamente lira 
~o ai rampanha da Igreja ~
_ç• r.clo •te, ntn,::u{•m qu~r ~f"r 
tt·strmunha, pout'O:! 8()rr1rrem, 
por excmpl,, 8! \'ltima~ dc-
1 m addente a, tomoh1. 1wo 

1· ~ qoer d,zer que não exl!(• 
h• frau rnidaíie A rcspci10 
<!n medo qur o.,-: p ;1-.,v,as U·m 
de. se en\"oh:er, tendo em n • 
a p r1nc-:palmente a burOC"ra· 

t·i.1, Sal\.ad1,r Lopes 1·onsid ra. 
que tud:, Isso é n:1tural na 
\·1da deo um ddadào que ei,,tá 
tnvol\ ,d,> em seu ambi~ntt 
f.Odal. .lú que toda nossa vi
cia é pautdCL1 na burocri.lcia · 
filiando rclac'or,a~o, um rol 
dt• roupa, o· ;:an,1:.1:nos nO~!\Ds 
roupa'!, d r-1: 1 1m. -. lmpo-.to ,e renda. e1 ~ 'ff'lO'i agln. 
e.o burocra·u 

l .'\1 c·o,t ANl)O ( ' J \ 11. 

A rrfot,lo d• du;1 Set·ret!l 
1 a-.. ~oparan<lo a f'ohc·la ~11-
Ul~r ct~ Civil. i- ~n,·urada <·om 
01,ml~mo pt•Jo OC'legac.lo l~UJ· 
e.nano '.'la ~ua opm1fto. ~ 
Cllml,ta a r,rr:-.pec-t1v.1 de n.•1 
a poliCJ,1 c,vll M'r <·oroandada 
por J>õhd:.w· {'1\.1S, p!'"ofiUlo. 
n~t'."<, ns!i,lm c·omo o,·orre rm 
1 odo, 01 outrR l>rgá.os. qu" 

Um em 11WJ<i d-re~ r,,e,<i: ... 0·1!l 

c1 J!radas à sua própria at1· 
ndad:e. Assim. :nu1tos cargos, 
que ~empre foram ocupados 
por funcionário, estranhos -'l. 
Folicla Ct\'il. agora serâo d,
' 1d1dos entre policiai-. qu"' 
;;tuum e \'iv<'m o.s prohlemall 
d'âr10, da Polícia 

º"' sistemátko-1 ent·ontros 
mantidos ('ntre o a uai Set·re 
1ario de Segurança. \' .,·,,Ido 
Parho:--a. e os delegados, ~e
r,undo SalV<ldor Lopes, est;\U 
~ ndo mult, produl,\"O!-o . pe · 
1., rato dt que º" ob.let,,·os. 
t.c s(•ntido d(' an,ll1sar ü!'. dr. 
t,rlt.'nclas da Polida, a ob•en· 
c_â11 de 1·ec-urso"l0 etc." estão 
M>ndo cumprido~ de torrn:i "'.l
t1st,11r>rla 

Emb:>r.a n~10 st la da re,po-r 
f; h,ltdade <ia Dt-1,gada man
te, J>rl'~Oi noi ,adre.te!I 1 ,1 

1,1n1p•ti•nr-in de t,11 guard.1 ,-~ 
hr A Ju-iliçal, o ~r. $;1lvado:' 
Lopes da Sllva dl-!:'lr que 1""1(1 
tt•m 150 presoi nas C'ela'i d 1 
rf'leaada. pnr fill-.1 dr• \,1f:::;,J~ 
r.o'i presídio-. e'-llrluats 

SABAIJO, 09 E DOi\lINCO, 10 úL 1* 

~ <· ~{wio-. & Em p1·e:-a':I 

(,0\ 1 "~0 t: Jc,Jll'l<t;., \HIOS -1 
O Sindkat0 do~ Banc·o~ do f,;stad, <lo H.10 de .la 

ne,r,, prom,\.·eu uma reunlAD"'almoc;o no Re!!burante da 
ADF<~IF I A~<.o,·laçã'> ,10.._ Dir1gen·es d"" Emprr~a<i de 
CrPd,to lm·,-_,;.tlm<•nlo e Fin;inc-lamentu, na Rua dn 
Carmn no H.,o 

O o:-ganl1,ador do evento. Prof ThcóphtJo de A1.e
redr, ~.1010111 1u~tif1ca s1u midaliva C"omo P')nlfl dP " 
tida no r->laclonamf'nto do .. d,r,i?ente<i: d;t._ dn!II"!" f>tn• 
pre1arlals e- •m O!II prindpal!I 6rgãos do C".o\ ~rno C:-o 
E.;;tadr> 

Além de 3 Secretá.rio~ Est,1dua,s. e~tive-r;im prec<•n· 
tu o, mais repres.1·ntat1vo~ Pmpre~ário" fluminen'-('s f! 
o Diretor-Presidente do BANF:RJ, M.rm.elo A1t-:i<·ar O 
rnC"on~ro rP~lizou•f.e no dia OS--4, t· rca feira p p 

POl Pi\~C:\. 

Para que p0-.;~a tamb(•m atu,1r em :\Tina<I G .. r;:i .. a 
NAC'TON'AL. ('mpre~a d,. Créd1t~ Imobiliário dn 'Ba"'"º 
~acional. e~tá adquirindo o c-ontrole da l.ARElPA 
A<i~Odac:ão dE' Poup,1nta e Emprt',timo de Belo Hori
zonte 

A A P E. LAREIRA tf"m, até nntão. n part,cipa 
tão maioritária rio ex·Oeputad:, Fefjpoe Penna e já 
contou <-om n Vereador Luiz Antonio T~ix ;ra r.a 111ua 
Diret~o Geral. 

IID "!O 

Tá e'-tio em e~tudo~ no Ranr-o de De...en,·nlvlmont"' 
do Rio de Janf"iro divttsa,;; fórmula'!. flUe oropidP-:-n .., 
ofer·a dí' financiamento~ a custo~ m::ii-. baixos para 1Jt 

empr'!.;:p: do E'lt.1do do Rio. notadamente aqueJa.-s d,.. 
pequeno ~ médio parte, Tambl-m o BA~EPJ f'Banro 
Comercial) <-stâ anunciando sua intencão em liderar um 
moviment0 no ~entldo de reduzir as taxa,;; de luro~ 
bc ,rárbs Tra1a·!õe d~ tar P-fa mu:to d,ficíl. poi-. ~ rer 
to que ha\"erá rc-.istência,;; do ~tor b~ncárlr> r,,rtvar'o 

SF.C'IET\BIO &STADl'AL 

Na última reunião do Conselho Diretor da AH-a· 
dac-jc Comercial do R,o de Jan'!1ro foi destat'3da a <·Orr 
rUçào d':" empre..:;ário do novo S(-cretãri0 de lndlJstr~ ,. 
Comércio de Estado. Sr. Carlos Auf:!u.·o Carvalho. a11e 
re{'í"bf>u tel<-grama de rone:ratulacões da ent1darl". 

A nossa As~ocia('ão Comercial e Tndu,tr al d~ ~O\.'tl. 

I~uaçu. por <iua \"ez. rer"Yheu corre~panrfên<:·:\ direta do 
referido Secretário. o nual <ie ~olora à dispnskãt> ,.a 
ACINI. no ~enttd0 de dl~cutir O.; problema'- do emprci
~ar.ado local. Jã foi provident"iada a respo'-la manifes
tando o tnteres~e do empre~ário iguac:uano nJ estahe· 
)('dmento do diâlogo. 

LANAFl ·PARACAMRI 

4. Sid"rúr~1ca Lan r : que ínktou suas ativ tlad"5-' 
em 1970. e foi desati\·arla em 1976. voltará a funcionar 
d~ntro doi;;; próximos 5 mesa!-. após conseguir superar 
a cr-se financeira que havia forçado <::ua paralisação 

Para o Prefeito Délto Cé'-.;ar Leal. este é um fato 
da maior rele\'ànci:i para a cidade, pois a Lanari foi a 
principal rec::pon'-âvel pela alta renda públic-a •per <'a
pr'a que Paracambi o<::tentou nos anoc:: de TI a 75. 
Alnda segundo o Prefeito. a Lanari era o pr1ncipal em· 
prC'endimento Industrial do muntcípi.:>. c-ontrihuindo com 
a ofer ·a de emprego e com a arrecadatão munir paJ. 

B N .D . E .S. 

Foram nomeado<i. pelo Prrsidente da Repúbl1 a, 
par:i DirPtor da Area de Ope: ações c-om Ag-ent'!-. e pa
ra Diretor da Area Financeira do Banco Nacional do 
De<::envol\-imento Econômk-o ~ Social os Src:: José Ha· 
mJton M,--.ndarino e Cá,;;~io :'\lonteíro França. re-.pr ·I· 
vamente. O primeiro .iâ era da casa, ondí' atuava na 
Sup~rintendênci.:1. de Planejamento e o 2 ° é ex•Pr~··
d(•nte do Banc-r d' c.-t•dlto RPal de ,tina.. Gerat!-. 

OS E,rPRESlAFIOS E A PO!.ITICA 
ExC'f'lente artigo de cx·Deo1 tado c.;,1;c- r-,ri"' 

fatual \'ire-pr~s1,lcnt:.e dr- BRJl. o;;Qt;i·p con -ibHk_ji' d '-
rmprcsãrlo, na polit!<"a Ei-. um trt'_<·ho·. iI ~ 1111 

C'Om·oear os empresário-. para o :\1in1..:1ério, o l...u·.-cr ~o 
clt\'f"ria ou,ir-lhe, os ron~elhos e estimu!ã.-1::r- a t"'Xt':"-
('. r a natural lidcranta que tt•m na soçied:t.rf~ _ 

A matéria foi publicada na Re\'1s1a EXAl\IE de 
-'· , 83 

ASSOCU(·,,O COJTEFCIAL . . 
A A• qç:at;ão C-omerdal e Jndustrial de .,o\·" lgu_ 

e ,1..J. planeJar:rl,, um Cur-..o de Programa~JO oe 
Computaflores~ que st.'râ ofer<'ddo aos quadros funcic;· 

~ is 0~~;/~~;~~~~aigJ~
1çu~~t,r é O rr Prog,·ama de 

Trein:l.mento e Assistf"ncla às M,croempresls ~ue .1 <n· 
1.dade estú promO\"e11;do em ~njunto com ~ C'E.AGÃ.R~~ 
O Proorama U-ra inicio no dia 18. 4 , à . no1tf' no ~• 1 
tôiio da ACI~[ e,\\·. Goc Amaral P~1xot~. 236 .1 

1
d~ 

::ihr 1n~er:í a-. d 1\·,•rsa.., úr<'as de adn_1l~s1tra~~o. e~r~.!<-"' 
:-: c,s, r:i.mcnto c1~re10_ q~e "('rá p1e-.t~do;1 crédi~o e,;· 
m~rrita'i qu.· t~rão prior idade de a('(",sO o ·'.os d,:, 
p,:dal d:.i Caixa El•onóm1ca Federal, at.rJ\\: 
PA'.!!CRO. 

r·J.Lff:7tJo..;,o nov\, Conselho Dellber.1t.,o da Â'SOl~ta~~ 

C'<Jmerdal e Jndu'-trial d1.' NO\'a Iguac;u. QU<' terá S~ 1 
,1, Co~lho na pr.!-,dCncia. . , _ . 

Para ;-i diretoria 1Con-.elho D1re101 l. º" no\'o-. e r~
~elhe:ros de\'eràn elegt>r os Srs. Renato L,h:ndonli ~PEJ· 
sJdC'ntº) A,,ls \"t<>ira Fernandes e Lu11 C.1r os , 
Hu:l.ik- da ".\ted,•; ,-o, t \'ke·pres1den:es) 

No Rio, a ACRJ t.;,,lve7 tenha que alter~1r seu, ~--: 
tatuto~ p.ir., r. conriu7if o Sr Ruy B.trret_o .\ presidt•n 
<"•.l p0r "' ~ 11"' _período, embora nlo c:e1.a este o _'-eu 
<k ;ejo. ma· uma ,mpo-.1( o unânime de '-BUS pare,,. 

l 0( \ cor , - Sl co DE T.ARAN,IA 

(",>m o lanc,1mento do \ T.F.P suro d·• larJnj:i 
rnnr-:-n-rido a Coca·Colo., dep01'- de i.ltaear t·om ~\ C'f't 
,·tJ r entrJ t.ambt'm no mercado de .. uc-os ronC'entr:ido,. 

o ""\'O lanc;amento. t..., acond1c-iona.&lo em em~act01 
1·rin Te1r.1-Rrlk (._lm,l~r ao d.l'1t«- Loni;:a \ ·d.l \~ 
,,t,C' q 1r:u,,., to ·al pi:eser\'aç.;.o <-Ontra .1 ar _e n luz. man 
t, J ,., 11 ~da!'! 11s C',lr.lC'H·rlslica,;; original" do pro
eh l l. r-nm-, o aroma. s:i.b1lt t" ,·it ,lm•n:i-c 



Adernar :\ío~co~o-

Ainda sobri> o 
Estádio Municipal 

Qu,mdo o D1 f'.:ml0 ,.\ntonio Le-,.mc :-.; o. l':ef-:-1to 
de '.\:o\·a Jgua.;u. me f'On\ 1dou p:-tra t•1)lo.borar 1..-im :-..-u 
Go,erno nJ organ1z:iç-,\o de uma Comi'-"ào E:,,:p'!c·,.:iJ pa 
ra proceder e-"tudos '<ob1· ' ª" pm, ... ihilldade" da con ... lru-
1,:Jo dC' um t;srndlo Munkip,11. aceitei o com·,tt~ porque 
\'1 n-> Chefe do E-xecutlvo a vOnl.iUe de tornar realidade 
o ~onho dt' uma c-0Jetl\·idc1de ~-"por!l\'a . '.'Jo meu enten 
dn. um E-.tAdio Muni( pai ,._.m .,·o, a Iguaçu .._. Impor· 
t<.rnte p3rR o po,·o de um modo ,::er.il e n.·10 t'"p("d!lca 
mente p.:ira O-" d1•:,,;p.)rt,s1;;1s, porque cm faC'l' ria ª"._li',· 
tadura <"'pan..,Jo ◄iemo,i:rafic.l ~ puta e <:1nipLsm~nte 
um p3ko para grande .. pl.:\tcla" e. c-on..;eriüen ·emente 
p,11a i::rande" e,;;p~t<:H:vlo._, 1~n10 na arca esportiYa <.·o•no 
11,1 arristka, rellgiosa. polit1c.1 e e:,-:tu 4::in· il. E tamh~m 
c:omo .ibrlgo numa c\·entualidade qu::il~uC'r, 1·.:imo a· on· 
•.eçe:1 ':}l ~~•rói, re,·entement:·, quando O E'- rvJlu e ,io 
~'!artins serviu aos flagel:'ldos da chl",·.,-, em de....-or:,·:i 

:,. n .• :;i,<11' •r·•,"1.; , . r • ,"'-i-i'.'s nn .l\1orro cio P.'.P·1r,, 
, r,, ,), ,..i. ~ , ~ria: <l.i \ ?lha Pr?\ mr-ia 

Quanto a0 nomrs po1· m,m inr1icado'- e referen '\
oo:-: pelo Pn•fei•o. sdo d~ J>e""ºªs que s~ identif:c.1-, 
;:,,enamente com o no:-~o desporlo. Todos. "em <:xc•e .-10, 
e-.cã,1 t: ;ihalhandn no :-:entido de d ·:-:empC'nhar a tarefa 
d,1 melh(_)r maneira p::>:<l'-iVel e. o que é mais import;.11· 
te, imbu1dos do me1.;mo pen~amenfo po<;i'i\·o e c-om ,•;i· 
p .1ç,âad: dl' desen, 0h·eJ um tr.:1balho de re:,,.u!t:ulo., 
c-onc-retos. Propc-sitadamente, deixei de indk·ar os n :
me:-; dos \'ereadore.;;. :'\tá rio Pereira :\larquc-s Filho. r1 u' 
participou _no Grupo d~ Trnbalho nome.:ido p~lJ Pr~t 
Jo;1o Rui de Que,ro,- Pinheiro llnt r\"C•n or Fc:;ern.J n, 
épo,•a1 e '1auro '.\ligue! Junqueira Gnr<·ez . .,.uto- cl.: 
prop::,sÍ('fi1) que foi transformada em '.\tens-a('.~m pe·CI 
Pr<'f ito Boliv-ird Gom.'.?s de ,.\<.sumpc:~n. porque e..::te:
r ,mo º" dema;,;,; membro:-; que mt~gram o Legi,;;lath·o 
:'\Iunrc-,pal. p:l.m ajudarem no plono dc- c-On!-trurão d) 
Estádio :'\lunicipal não precis:am per:encer~'m à (.'Jmi' 

o E ~p d :. p•)l q; ' · !p o<; legltin~o; repre"entante~ Co 
po,:o, e a r)br:i que ~e pretende r~· liz:ir l• ur:1a obra 
p,11 •a O po\'O. 

C':""""1 reJ.1ç.J_o às pe5'~Jas m1~~ a u~.a qu~ "}:, te 
marem ronheC'1m·'nt0 ~? minha pre!-en\ ... , p~e, ên· 
e,, rb C'om1~s-~,o r~pec1aJ Um r ?I"C'"llr"J.c .. ,:nr nf• 

\ 11 l !Jl :ir_ "':iO, ::.'U L'.) , - ens-:o.mE.atc 
:: ]e,. ~o (> <'!-per ·orn :'l ajud3, éP )dO~ e- do Gr:,uci' 

Arq•·1te10 do Un,Yer:-;:,, 1 1-ier ~. r iu to hre· e i:c" to e~ 
Pr~f:::;t,1 Paulo Leo:tP e d:z r 1 o !e ... ec ~·' t YCf' 

1 1e 1r1 , rr. .c:lo ( ff iria 

Viação Mirante 

RtA S':!!ASTI.\O nr: LAC .:'.D . .\. ·iCl - cic:._,~E 

Auto Viação 
Vera Cruz Ltda. 

ESTRADA RETIRO DA IJ\fP.?EN:'c.:':. 2325 

:'.\OVA IGUAÇU - ESTADO DO RIO. 

Leia e ass1nP o 
CORREIO D.\ LAVOlRA 

ÇORREIO ~ ~~':?,~. 
NO\ A JGLA{ l , ( JUJ A.."-IO I ... '-\ O . . 

O iro ão • ~•r _ 

Mesquita tenta reabilitação contra 
o Olaria neste domingo 

i f;port1sta. Jv..,.;- ,, pti, • ~ 

~;~:h:nae p da~;:--~ ,er, 
.rtou Ontf'm, qu.and • 

t )li 3 aninho,; • r 1 ~~'- ~ 
1ald,no Aiv<'s Flo,e -rtJ
do~ rJ,1 AC'ESL, nl\•e 
hOJ"' H.ecent m.er.t~, pQ, 
,fo Pre_fe1to auto Le:in" · 
,,t:rsartante foi r._onw do e 
,~ da uer sa < ,·11 • A
FS.rla na prl,x.1 ::-- J. S<' 

Amanhã. a partir das 
15h15m, o Mesquita vai 
voltar a se apresentar para 
i sua torcida, ent~entado 

0 quadro do Olaria. no Es• 
tádio waIdemar Silva O 
alvinegro mesquitense t6m 
uma chance muito grande 
para se reabilitar dos in
sucessos nos dois jogos 
cm que se apresentou Sá 
bado passado, no Estádio 
Aniceto tJioscoso, o preto 
e branco da Estrada Feli
ciano Sodré so·reu outra 
derrota, caindo po' 1 a O 
f•ente ao Madurei:•a. líde .. 
aosoluto do Campeona!o 
de Futebol Profisional da 
Segunda Divisão4 O atleta 
Jofre, que está na direção 

técnica do clube .. auxiliado 
pelo preparador f1sico Mar
cos César. está bastante 
otimista em f .::.ce da boa 
zpresentação que teve. a 
equipe na etapa derradeira 
c!o encontro com o Madu· 
reira. domingo passado. 
ocasíão em que não con
quistou o empate por 
absoluta falta de sorte Na 
rodada da semana passa
da, segunda do turno. re
gistraram-se, ainda. os se
guintes resultados: Olaria 
1 x O Rubro, Serrano O x O 
Friburguense e Siderantim 
1 x 1 Portuguesa. Hoje, 
pela terceira rodada. a 
Portuguesa joga com o 
ílub·o. na Ilha do Gover-

nador, e neste domingo, 
completando a rodada. 
além de Mesquita x Olar,a 
no Estádio Waldemar Silva. 
jcoarão: S:derantim x Ser· 
ra;,o em Barra Mansa. e 
Fibu~guense x Madurei'"ª 
em Friburgo 

Após os resultados ve'i• 
ficados na segunda roda
da, a c lassificação dos 
clubes, por pontos ganhos 
hcou sendo a seguinte: 
1'') - Madoreira. 4; 2·) -
O!a"ia, Friburguense e Ser-

r~no. 3; 3) - Potuguesa. 

2- 4·) - Siderantim. 1 e 
5 - Mesquita e Rub·o, 
zero ponto ganho. 

ra o Dr Walter tt 
rlt- 011veira. 'llh1i 10 

Bambaia pree;:dente 
ACENI • nor {al; r 
Bamh~~ ~l v.11 ht:-n 

~ntanto, ,.fo acha que 
1-H~ ada de ~ua fi~ UL. l<. 
T ,d:i iem (a.c.-e da m<.rt 
f ~ ;npà.tic."\ senl! ,ra >e 
q1Je n:10 d:\xa ele sair p 
cl1mer mOl'O 6. Podi:! ~
E::.mbaia? • Sãhar:l.o ~:t. :t. 

r,a s~r.le d4 ACE.~l. 1 ab 
.. e a reuni;.o do mês de ab 
r!a t·Bi I Se<:áo di:! XO\i'""' l,:
cu 1 O pre-.iden1~ Lli. 
C;~;a, que deixou , aQr:~ 
\"'!l praia Oe Coroa Crar.1,a 
pHa ,.-ir a r('un1âo. rl~pO\~, " 
<' rne~ma t .rmrnou. di 
\·alen a pena, ''Jtto ~at1-. 

tri • A Comi~s:10 E~per 

Aliados venceu Tomazinho 
com ótima atuação 

! e reuniu quínta.-fe1ra ülti-l.. 
r,ela :-egund'l ,-e-z. e com 
rrimeira o tc·mpo não fo\ Pf;·• 
didu. A CE voi-arâ a 'e 1 _ 

nir na próxima quint 1ti. 
nu mesmo loc-al. C()m lníc 10 
3 hora." • :',{esmo fi)m r
c ur:::n do Tomazinh'.'.l. b<t e 
~ mtnmos legai"' l.\g:i. t 

São João d· Meriti jeu 
<i lêncla à fz.i.se de de< i - t 

._rw.me amador de 1~.;; 
tr ·, o Fazlé'nrl e n Olar" · 
ent·ontro term1n1.,u eom 1 

A senss.cional vitór1'3, do 
t-liados, domingo passado, 
sobre o time pJofissional 
ao Tomazinho. pela cortn
gem de 5 a 3, teve gr~nd~ 
repercussão po~que o cam
peão iguaçuano de 1982 
néo tomou conhecimento 
da melhor catego•ia do 
crusmaltino meritiense, 
\encendo com g:andc a.u· 
tocidade e dominando in
teiramente o advzrsário 
ras duas etapas No pri
mei~o tempo o jogo termi-

r.ou com o placar de 2 a 1, regular). auxiliado nas la
cais as:sinalados por Lelei terais pelos bandei~inhas 
(2) e Bubuca (contra) Este lt•iz Carlos Machado e 
ú:~imo em decorrência de Manoel C. F. Pires -. no 
uma falha clamorosa do centro do gramado real! 
çotei o Paulo. Nc fase zou-se a solenidade de en 
derradeira. Bubuca (de pê- t•ega do Troféu Cinquen!e
nalti), Tico e Carlos com- nário oferecido pe'a LDNI 
pletaram o p'.acar pa,a o ao Aliados (campeão de 
Aliados. Mael (de pênalti) 1982). CarIos Alberto Ma 
e Foguete diminuiram ps.- .. dureira, di~etor da Primei
ra o alvinegro de São João r~ Divisão rep··e:::e~tou o 
ce Merili. Antes do encon- pesidente Nilton Casimi 
1 -o que fci dirigido peIo 'º da Silva. e o atleta Zezé 
JUiz Anton:o Melo (atuaçfo o A'iaóos_ 

J:d.fa cada lado .- fo _e::i:. 
d·, r. _1 Estádio Jo~c: dl Cr 
F:':1n<;a. ~~sre domingo, 
,:lt:a'- equipe::: parte-M par:.. 
!'-Pgundo enC'ontr::> .. que .,_ 
r •alizado no E!-tad.o E· r 
".'-·e\'es, em Ed e:. • r i:-
C:o :.liguei couto. q1Je -~~t 
p :.parando p:ira a tempera: 
• f rial da Terceira I:'iV 
t -ittgoria profi:-.-.ional l, d 
r:,tou o júnior do Bc 
ctLmlngo pusado. i: 1 p. 
t1e ~ a 1. :\'a ~ex1 - ,..· ., 
p;_>W.o. como pa ""lf'T. o f1 

p;:.s:,e do :itleta x~xeu. > )! -
f. 11el Couto jos- t' com_ o T 
ü•ri71 e \·enc"U , •u ac ·e-r • 
ri~. per 3 a O. • (' EC );"Q\ • 
Ciiade, trani.cional ai? ·em1 

Falta tudo em Edson Passos 
para a garotada treinar 

<:ão de :-J" 1lópoU~. estã. s~ pr~. 
parando pa,..J. o cerarne -!. 
T rceira Di\'isão I prC'f "- : 
n::i.ll, renlizand::, ~ogo.;;. no ,~a"'!'I. 
po do Potvguar. )leste do· 
mingo o ah'irubro nilop•il· ·. 
no ;oga c-om o Guarany. r. a

da Primeira Di,·isão de )l'. , .... 
IP.uac;u. • O pres~dente ]'. 
nc,el Rei.;;, d:, Qut:mado' 
adiantou par:i a nossa repor-

Sob a alegação de que a 
praça de esportes óo Amé
rica FC, localizada em 
Edson Passos. onde ~ena 
construida a Vila Olímpica 
do rub'o de Campos Sal-

les, não oferece as mini· 
ff as condições para trei
namento dos garotos que 
integram a escolhinha e 
demais equipes mi"ins. o 
Sr. o;tací1io, responsável 

O Mobml faz'mais do que 
ensinar a ier e escrever 

A:'· !:-l' J _ -, r-Ul'\Cio~.:il f} E~UC"'IÇjo l:1tea:--::iC.n I 

Auto,J,'1~-- Jr r " ~nt.;;,(" - o r.-of1s~ n,1J o •, r·•ir• ·1:1.1cnto 

Profi::,:;ic:\.:!I ci 10 ac...:o t!: t.' ~-) C:..:- t)l r:: ~ E:Su .... ..cção 
Comu1•'t1•i;1 p~ra o Tr.:tbr.:: o o [duc;-c ) (' r1 •n1 r1J 

Para a S.-.uc;e e -:-rograrr.a Cul':•ir .. l a 4 ;.:io Ccmuo1'.aria 
t:\:purtc F...:r;J T~c:L. 

li. póie o Mobra! d·s sua cidade 
1 

lul~'-., ... J..! .tl..-.,.;J ,._._1w.:.......:!:L~D=.c.L.. ~-~CC,CC. ~=•-===• :::,,,-.,_-,,,-""""""-,--

pelo mencionado seta•, 
vai encaminhar ofício ao 
S; . Hilton Fernandes. vice 
p,esidente dos interesses 
América em Nova Iguaçu. 
com um abaixo-assinado 
em anexo, solicitando a 
t,ansferência do loca' de 
treinamento para a p ·aça 
rle esportes da Av. Santos 
uumont. Nos vá~íos consi
derandos, que deram o i
gem à citada solicitação. o 
cespcrtísta Octacilio des
taca a fala de conforto e 
óe higiene, principatmer,té 
efta última, imp~escindível 
n,. defesa orgânica do 
ser humano. especialmente 
das crianças. O refe--ido 

t:einador espera Q:.Je as 
cretenções solicitadas se
j;,m aceilas e que o Am9-

rica. através da sua dire· 

ção dispense à garotada 

iguaçuana maio.. atenção, 

porque, de fato, os garo º' 
rrerecem 

tag-'m que o seu time Yai d'"' 
putar O certame ii;::uacu3n. 
àe futebol ( ~dic;5o 83 1 ~o e" 
t;into, Iontl:" aue merece f. 
talou plra o CG que o al\· 
negro qu·~imadenc::e e~tá. pia
p=.:.rancb uma equipe com at 
tas. na faixa etâria de .iúni~• 
p~ra parricipar do certami ~? 

amador ~m 84. E agora, M • 
neco? • Hiran C;:i,-alcar t~. 
desportista da \' •lh;l gu; r 
respon-;â\"el pela Ct1ntabilidr 
de rla Lil'.:'3 de Despor~o~ " 
No,·a I~uaru, falPceu n:1 
fma t':'rca.·feira Ao~ s!'J" f 
rniliar-s. os no!':-os p;•~ rr~~ 

Divulgue o 

Balanço de 

sua empresa 

no 

CORREIO DA 

LAVOURA 

r----,.,.-,-;:---,.,:,2,,.-,,r..~xx-::mr=!llll=e1r•-='::L=•-"'·-'·-,_::-::_:,:,;::_r. •. :-:w-•l!llllc.<iCBllZ:,--5=ttZl>.•·=•:.;aa,,.,,_.,, ze=w=1zz::a=1•:i.·w=1.-,_::;;.:•:,i,m:,:::,a=s=q:ii1t1ESSS!•!!aG"'H:l!i~::,.,_,=,"'"l'S•-iim,>E·t'l·>!1Sll:<:i-1==••-=m•!ID!&ms::,,1:ac::;..,;...arr-" 

fr:~C\F5RJ~,{'!:tí~í;F:'R'A,' NT'· 'E· s ~.,.._,.,111-:::'..'.l~r-, ,~rt,l rq;if·' . 
J 'ih~il 'tt~J ~-nr::-l ' 

O seu Fabricante de Coca-Coia, Fant3 e Tai ' 

NOVA iGUACU S.A. 
- -

Rodam, P,cs1den•~ Outra. ,.m 184.8 - Nova Iguaçu - RJ 
Rua Armando Saie•. 5 - Com,_·ndador Soares - PBX 767 5116 
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A ,, 
., car'os --o Ju,. • ser 

o· so pode•ao r,., 

trans 
Depr,:~ do 

pública i!!llacuar. 
teras veiéulada., 
~ãr, Bernardino 
":ençi,es de \ a · 
,kra llana h et 
'l~ou um relat' 
\1ce-Go,el'n•4 . .....,.,r 
eia e Cultu 

'3, r. 

lltitil 
t~t~~ri 
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